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RESUMO 

 

 

Este trabalho de pesquisa aborda a globalização dos mercados financeiros, fazendo uma 

retrospectiva da moeda Euro, levantando os primeiros relatos históricos de utilização de “Moeda 

Comum”, dos tempos dos Aureos até o Euro em meados de 2011. 

Tratando com ênfase o mercado cambial (Forex spot), seu mecanismo de funcionamento, a 

importância das análises técnicas e fundamentalistas para explorar a atividade de cambiar moedas 

assim como seus riscos. 
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ABSTRACT 

 

 

This research work addresses the globalization of financial markets, doing a retrospective of the 

Euro currency, raising the first historical accounts of the use of "common currency", the times of 

Aureos to the Euro in mid-2011. 

Dealing with emphasis on the foreign exchange market (Forex spot), its operating mechanism, 

the importance of technical and fundamental analysis to explore the activity of exchanging coins 

as well as its risks. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

N o  âmbi to  m acr o eco nô mi co ,  a  g l ob a l i z ação  é  um  con ju n t o  de  p r oce ss os  

q u e  e s t á  a cen t uan d o  o  m er cad o  eco nô mi co  ao  d eco r r e r  do s  ano s ,  

m os t r and o  qu e  a  t e cn o l o gi a  a l i ad a  à  i n t e l i gên c i a  s ão  b a s es  e  es t r u t u ra s  

p a r a  o  s uce ss o  em  u m cená r io  d i sp u t ad o  e  co n co r r i do .  

A  ab o rd agem  d es t e  t r ab a l ho  é  u ma  pe s qu i s a  h i s tó r i c a  da  m o ed a  E u ro ,  o  

s eu  su r g im en t o  e  su a s  o r i gens ,  o  s i s t em a  ao  q u a l  o  Eu ro  p er t en ce ,  a s s im  

co mo  t am b ém ,  um a ên f as e  n o  m ercado  Fo r e i n g  Ex chan ge ,  Fo r ex ,  Sp o t  FX,  

m e r cad o  d e  d i v i s as  ou  m ercado  d e  câm bio ,  com o p re f e r i r .  E m r es um o 

t r a t a - s e  d e  um  m er cad o  o p e rado  v i a  u m a  p l a t a fo r ma  de  n egó c io s  o n l in e  

co m  o r d en s  d e  com p r a  e  v end a  d e  p a r i d ad e  d e  m o ed as  com  ex ecu çõ es  

i n s t an t âneas ,  v i ab i l i z ado  po r  um  br oker  ( co r r e t o r a ) ,  um  m ic r o com pu t ad or  

e  um a  con ex ão  n a  in t e r n e t .  

N o  m er cado  cambi a l  q u a lq u e r  p e s s oa  p o d e  com p r ar  ou  v end e r  d iv i s as  

( m oed as ) ,  p od e  s e r  f e i t o  o  n egó c i o  em  um  b an c o ,  um a  ca s a  d e  câmb io  ou  

u m a co r r e t o r a .  

O  i n tu i to  p ro po s to  é  m os t r a r  ao  l e i t o r  a  po ss i b i l i d ade  d e  f az e r  a  m esm a  

o p e r ação  em  ap enas  “um  c l i c k ”  d o  m o us e .  É  u m  in v es t im en to  com 

r en t ab i l i d ad e  v a r i áv e l  t an to  po s i t i v a  q u an to  n ega t iv a .  O  n ego c i ado r  qu e  

o p e r a  e  ex ecu t a  a s  o r dens  é  ch am ado  com um ent e  d e  “ t ra d er ” .  Es t im a - s e  

u m a  m éd ia  d e  mo v im en t ação  d i á r i a  a c im a  de  €  1  t r i l h ão  de  eu ro s ,  po d en do  

ch ega r  a  d i as  com  n úm ero s  m ai s  ex p re s s i vos  a in d a .  É  im po r t an t e  r es s a l t a r  

q u e  o  m er cado  in t e r n ac i on a l  de  m o ed as  é  o  m aio r  com é r c i o  do  m un do .  

S écu lo  X X I e  g l o ba l i z ação  cami nh am ju n t os  e  em  m om en to s  d e  con s t an tes  

m ud an ças ,  no vo s  ho r i zon t es  e  n ov as  o p or tu n id ad es  s u r gem .  O  se r  hum ano  

p a r t e  pa r a  u m a e ra  i n f o r m at i z ada ,  i n t e l i gen t e  e  t e cn o ló g i ca .  E  n a  ó t i ca  
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p a r a  um  hom em  do  f u t u r o ,  a  co n cepção  p a ra  su a s  co nq u i s t as  e s t a r á  no  

co nh ec i m en t o  en f á t i co  d o  a s s un to ,  po i s  es t e  só  s e  adq u i r e  com  mui to  

e s tu do ,  m ui t a  l u t a  e s f o r ço  e  emp enh o .  

A  o t im ização  d e  tod os  os  p ro ce ss os  mi c ro  e  m ac ro eco nôm icos  env o l v i dos  

e s t ão  t o t a l men t e  co r r e l ac io n ad os  ao  d es en v o l v im en to ,  q u e  é  u m  ge r ad o r  d e  

n o vas  op o r t un i d ades  d e  n egó c i os .  A  in f o rm at i z ação  a l i ad a  à  f e r r am en t a  

i n t e rn e t  no s  t r az  no v as  p e r sp ec t iv a s  e  p a r âm et r os ,  o nd e  a  com un i cação  em 

t em po  r ea l  no s  l ev a  p a r a  um no vo  m und o .  

D e f in i n do -s e  qu e  a  g l o b a l i z ação  f i nan ce i r a  se  r e sum e p e l a  i n t e r ação  d e  

t r ês  p r o cess os  d i s t i n t os  q u e  d es en cadeo u  ao  d os  ú l t im os  v in t e  ano s .  São  

e l es  a  ex p an s ão  ex t rao rd in á r i a  d os  f l ux os  f i n an ce i ro s ,  o  a c i r r am en to  d a  

co n co r r ên c i a  n os  mer cado s  i n t e rn ac io na i s  d e  cap i t a i s  e  a  m ai o r  i n t eg r ação  

en t r e  o s  s i s t em as  f in an ce i ro s  n ac io n a i s  e  i n t e rn ac i on a i s .  

O  ob je t i vo  m ai o r  p a r a  e s s e  t r ab a lh o  é  co mp a r t i l h a r  o  co nh ec im en t o  

ad qu i r id o  ao  lo ngo  d a  p e sq u i s a ,  f a zend o  qu e  o  l e i t o r  i n t e rp r e t e  e  

co mp r een d a  a  i d é i a  p ro po s t a  com  c l a r ez a  e  d i s t i n ção .  

O  p ro pu l so r  da  i dé i a  d e  d e s en vo l v im en to  e  ap r es en t ação  da  p esq u i s a  é  

m ot i v ad o  p e l a  p a ix ão  n a  á r ea  acadêm ica  em  econ omi a  e  adm in i s t r a ção  e  

p e l a  v on t ad e  e  i n t e r e s s e  em  ap re s en ta r  um  e s tu d o  d e  pe s qu i s a  a t ua l ,  com 

ó t im a  p r o j eção .  
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1 EURO 

 

 

A  mo ed a  e  o  b l oco  eco nô mi co  eu ro p eu .  

 

 

O euro foi lançado em 1 de Janeiro de 1999, passando a ser a moeda de mais de 300 

milhões de pessoas na Europa. Nos primeiros três anos, foi uma moeda invisível, 

apenas utilizada para fins contabilísticos, por exemplo, em pagamentos eletrônicos. As 

notas e moedas de euro entraram em circulação em 1 de Janeiro de 2002, substituindo 

as então notas e moedas nacionais (por exemplo, o franco belga e o marco alemão), a 

taxas de conversão irrevogáveis. 

 http://www.ecb.int/euro/intro/html/index.pt.html. Acesso em 09/02/2011. 

 

 

O s  b l o cos  econ ôm ico s  s u r gem  p a r a  fo r t a l e ce r  e  da r  m ai s  p o d er  p o l í t i co  e  

e co nô mi co  aos  s eus  m em b ro s  i n t eg r an t es .  A  Un i ão  E uro p é i a  ( U E)  com eça  

s u a  i n t eg r ação ,  e  es s a  u n i ão  d a  um a  in d ep end ên c i a  e  p od e r  ma io r  aos  seus  

m em b ro s  i n t eg r an te s .  Ess a  e s t ru tu r a  s e  f o r t a l e ce  e  s u r ge  a  n ece ss i d ad e  de  

c r i a r  um a no v a  mo ed a .  

O  E ur o  s u r g i u  f o rm al m en t e  com  o  t r a t ado  d e  R om a  em  1 9 57  q u e  in s t i t u i  a  

C om uni d ad e  E con ôm ica  E u ro p é i a  (C EE )  o u  “M er cado  Com um ”,  cu jo   
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o b j e t iv o  é  a  l i v re  c i r cu l ação  d e  p e s so as ,  d a s  m e r cad or i a s  e  d os  s e rv i ços  

en t r e  o s  Es t ado s -Mem br os .  

 

 

Atualmente, as notas e moedas de euro têm curso legal em 17 dos 27 Estados-Membros 

da União Européia, incluindo os departamentos ultramarinos, territórios e ilhas que 

fazem parte ou estão associados a países da área do euro. Estes países formam a área do 

euro. Os micro-estados da Cidade do Vaticano, Mônaco e São Marino também utilizam 

o euro ao abrigo de um acordo formal com a Comunidade Européia. Andorra, o Kosovo 

e o Montenegro utilizam igualmente o euro, mas sem um acordo formal. 

http://www.ecb.int/euro/intro/html/index.pt.html. Acesso em 09/02/2011. 

 

 

O s  p a í s e s  m em b ros  d a  Un ião  Eu ro pé i a  qu e  ade r i r am  ao  E ur o  fo r am :  a  

Bé l g i ca ,  A lem an h a ,  E s tô n i a ,  I r l an da ,  G r éc i a ,  E sp anh a ,  F r an ça ,  I t á l i a ,  

C h i p r e ,  Lu x emb u r go ,  M al t a ,  P a í s e s  Ba ix o s ,  Á us t r i a ,  P o r t u ga l ,  Es l o vên i a ,  

E s l ov áqu i a  e  F i n l ân d i a .  O s  p a í s e s  d a  U E  qu e  a tu a l m en t e  n ão  p a r t i c ip am  d o  

E u ro  s ão :  Bu l gá r i a ,  R ep úb l i c a  Ch eca ,  Di n am ar ca ,  Le t ôn i a ,  Li t uân i a ,  

H u n gr i a ,  P o l ôn i a ,  R om ên i a ,  Su éc i a  e  R e i no  Uni do .   

O  E ur o  fo i  i d ea l i z ad o  a  p a r t i r  d e  u m a id é i a  an t i ga ,  ch am ado  “M o ed a  

C om um ” ou  “M oed a  Úni ca” ,  m esm o a s s im f o i  um a  ev o lu ção  no  s i s t em a  

m on e t á r i o  eu r op eu .  M as  ac im a  d e  t ud o  s u a  i mp lem en t ação  f o i  r e a l i z ad a  em 

u m a e s t ru t u r a  o r gan iz ac io n a l  p r ep a r ad a  e  e f i c i en t e ,  com b as e s  d e  go v er no  

e  m em br os  ap to s  pa r a  qu e  a  imp l an t ação  fu n c io n as s e  p e r f e i t am en t e ,  s em 

co l aps os .  S egun do  A n d re au  (1 99 7) ,  " a  i d é i a  d e  um a  mo ed a  ún i ca  eu ro pé i a  

p o de  p a r ece r  r ev o lu c io n ár i a  nos  n os so s  d i a s ,  m as  n ão  é  n o va . "  
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S ch i l l i n g  no s  co n t a  com  s u as  p a l av r a s .  

 

 

Quando Otávio Augusto, no ano de 9 a.C., retornou da campanha da Ibéria, os romanos, 

como disse Tácito, "exaustos e cansados das discórdias civis", ergueram-lhe o templo 

de Ara Pacis Augustae, celebrante de um período inédito na sua história: a Pax 

Augustae. Após mais de século de todo o tipo de guerras, as armas e as águias de Roma 

finalmente descansavam. Para tanto, o chefe de estado concentrara todos os poderes 

possíveis; era princeps, auctoritas et imperator. Não satisfeito, Augusto estabeleceu 

ainda um Cânone das Virtudes - um valioso manual do bajulador - onde ele era 

aclamado com 41 adjetivos e 38 vocábulos que exaltavam as suas excelências pessoais 

e imperiais. Entendeu que para solidificar o seu principado, que abarcava vastas 

extensões de terra com uma fronteira de 10 mil quilômetros e 50 milhões de súditos, 

precisava soldá-lo não só com uma política que, preventivamente, evitasse as guerras, 

mas igualmente com uma moeda única que circulasse livremente entre gauleses, 

germanos, gregos, africanos, judeus ou sírios. 

http://educaterra.terra.com.br/voltaire/artigos/euro.htm. Acesso em 10/02/2011. 

 

 

É  u m  pr o j e t o  com a r r an jo  e  a r qu i t e t u ra  m ui t o  comp lex os ,  env o l vend o  

m i lh a r es  d e  p e s s oas .  

 

 

Esse sistema monetário, tendo o aureus por referência, vingou por dois séculos, 

desaparecendo na época dos Severos. Desde então, os europeus não tiveram mais uma 

moeda que pudessem considerar comum. Se é certo que Carlos Magno tentou 

ressuscitar o Império do Ocidente no século 8, não cogitou, pelo que se sabe, cunhar 

nada equivalente ao aureus de Augusto. Ao contrário, na Idade Média viveu-se numa 

anarquia monetária. Cada baronato, condado, marquesado ou cidade-livre, cunhava o 

que bem entendia ao peso e valor que lhe dava na veneta. Mesmo com a formação das 

monarquias-nacionais, a partir dos séculos 15-16, os dobrões e patacões reais 

conviviam com uma plebe de dinheirinhos de cobre ou bronze que circulava nos 

vilarejos e feudos. O cambio era uma loucura tal a sua diversidade, cabendo até 

inquirir-se quanto tempo esse costume da livre cunhagem não atrasou a revolução 

Comercial? 

http://educaterra.terra.com.br/voltaire/artigos/euro.htm. Acesso em 10/02/2011. 
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D o s  t emp os  d o  A ureu s  ao  E ur o ,  a  E uro p a  p as so u  a  t e r  um a  c re s cen t e  c es t a  

d e  mo ed as ,  c ad a  lu ga r  t i nh a  su a  m oed a  e  com  i s s o  a  s o c i ed ad e  s e  v i a  a  

p r a t i c a r  o  c âmb io  em  v á r i a s  s i t uaçõ es .  

T r a t a - s e  d e  en con t r a r  o  c ami nh o  d e f in i t i vo  qu e  con duz a  a  u ma  econ omi a -

p o l i t i c a  m un d i a l i z ad a  qu e  s up e r e  as  e s t re i t ez as  d o  es t ad o - n ac io n a l .  É  

ce r to  q u e  as  d i f i cu l d ad es  a t u a i s  s ão  de  o u t r a  o r dem.  A  m o ed a  d e  A u gus t o  

e r a  a  do  co nq u i s t ado r ,  o  eu ro  é  f ru t o  do  co ns ens o .  

 

 

O objetivo da plena realização da União Econômica e Monetária e da adoção de uma 

moeda única só foi consagrado, em 1992, no Tratado de Maastricht (Tratado da União 

Européia), que estabelece as normas para a introdução da moeda única, determina os 

objetivos da União Econômica Monetária e as responsabilidades de cada protagonista, 

bem como as condições que os Estados-Membros devem preencher para poderem 

adotar o euro. Estas condições são conhecidas como “critérios e convergência” ou 

“critérios de Maastricht” e incluem a estabilidade de preços, com um nível de inflação 

baixo, a estabilidade das taxas de câmbio e a solidez das finanças públicas. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23. Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

O  E u ro  v e i o  p o r  u m a  es co lh a  d e  t od os ,  m os t r and o -s e  d emo c r a t i c am en te  

p o de r os o .  D i f e r em - s e  a in d a  no u t ro  as p ec to .  A  p r e t ens ão  do  r om ano  e r a  

s e r v i r - s e  d e  um a  mo ed a  p a r a  a t i n gi r  a  e s t ab i l i z ação  in t e rn a  d e  um  imp é r i o  

q u e  ch ega r a  ao  m áx im o  d a  su a  ex t ens ão .  A  do  eu ro  é  o u t r a .  E le  d es e j a  

d i s pu ta r ,  de sd e  a  su a  v i gên c i a  o co r r ida  n o  d i a  1 º  de  j ane i r o  d e  1 99 9 ,  com  

o  dó l a r  e  co m o  i ene ,  a  so b er an i a  e conô mi ca  do  m un do  n o  p róx im o  s écu l o .   
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A s s im ,  um a  d as  mo ed as ,  o  Au r eus  d a  R om a  A u gus t a ,  e s t ev e  a  s e rv i ço  da  

e s t á t i c a ,  a  o u t r a ,  o  eu r o  d a  Co mu ni dad e  E u ro pé i a ,  e s t á  ao  d a  d i n âmi ca ,  d a  

co mp et i ção  p e l os  m e r cad os  g l ob a i s .  

 

 

Os planos para uma moeda única européia começaram em 1969 com o Relatório Barre, 

divulgado pela Comunidade Econômica Européia (CEE), então com seis membros. 

Seguiu-se, nesse mesmo ano, um encontro de Chefes de Estado e de Governo em Haia 

para discutir a criação de uma união econômica e monetária. O processo foi atrasado 

pela derrocada do Sistema Bretton Woods, em 1971, na sequência da decisão unilateral 

do Presidente Nixon de acabar com a convertibilidade do dólar em ouro e da crise do 

petróleo de 1972. Entretanto, a CEE aumentou para nove Estados, e muitos deles 

hesitavam em abandonar as suas moedas nacionais. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23. Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

B r e t t on  Wo o d s  Ag reem en t  f o i  um  aco rd o  d e f in id o  em  con f e r ên c ia s  e  e r am 

a s  d i re t r i z es  d o  ge ren c iam en t o  econ ômi co  in t e r nac io n a l  e  a s  r eg r as  p a r a  a s  

r e l a çõ es  co m er c i a i s  e  f i n an ce i r as .  

 

 

O resultado deste encontro internacional, o acordo de Bretton Woods, teve o objetivo 

inicial de reconstrução após a Segunda Guerra Mundial através de uma série de 

programas de estabilização da moeda e os empréstimos para infra-estruturas devastadas 

pela guerra nações. Em 1946, o sistema estava em pleno funcionamento através do 

recém-criado Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD, o 

Banco Mundial) e o Fundo Monetário Internacional (FMI). 

http://www.dailyreckoning.com.au/bretton-woods-agreement/2006/11/29/ - Acesso em 

10/06/2011. 

 

 

O  aco rd o  es t ab e l ec i a  t ax as  d e  câmbi o  f ix a s  p a r a  as  p r inc i p a i s  mo ed as ,  e  

i nd ex ar am ao  p r eço  d o  ou ro  em  3 5  dó la r e s  p o r  o n ça . ( G ame i ro ,  p 18 2)  
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E ss e  s i s t em a  f un c io n ou  p o r  2 5  ano s  a t é  19 71 ,  qu and o  fo r am  c r i ad os  t ax as  

d e  câmb io  f lu tu an te  p a ra  as  p r i n c i pa i s  mo ed as .  

 

 

Ademais, a instabilidade gerada pela ruptura do sistema de Bretton Woods, em um 

primeiro momento, e pelas políticas monetárias e cambial dos países desenvolvidos a 

partir de então, provocaram um processo de inovação e adpatação institucional no 

sistema financeiro internacional. Nesse sentido, pode-se mencionar o desenvolvimento 

de novos instrumentos financeiros de proteção frente a riscos e incertezas. O exemplo 

de maior destaque é o desenvolvimento do mercado de derivados de moedas e taxas de 

juros. 

Gonçalves/Baumann/Prado/Canuto, (1998), p. 151 

 

 

O  FM I ( Fu n d o  M one t á r i o  In t e rn ac io na l )  fo i  e s t ab e l ec id o  co m  o  A co r do  de  

B r e t t on  Wo o d  em  19 4 4  f o i  um a  in s t i t u i ção  c r i ad a  p a r a  mo n i to r a r  o  s i s t ema  

m on et á r i o  i n t e rn ac i on a l .  E s t a  n eces s id ad e  s u r g i r  ap ós  a  q u ed a  do  “p adr ão  

o u ro ” ,  o nd e  os  p a í se s  com eçam  a  p e rde r  a  n oção  d o  d in he i ro  em  r e l ação  às  

m er cad o r i as  f i c an do  co n fu so .  

A  c r i a ção  d o  FMI  e s t á  r e l a c i on ada  com  a s  i d é i a s  d os  eco no mis t as  

p ens ado r es  d a  épo ca ,  o  am er i can o  Ha rr y  Wh i t e  ( 1 89 2  –  19 4 8)  e  o  b r i t ân i co  

Jo hn  Keyn es  (1 88 3  –  19 43 ) .  O nd e  o  no v o  s i s t em a  m on e tá r io  i n t e r n ac io n a l  

t i n ha  po r  f i n a l id ad e  m an t e r  e s t áv e l  o  s i s t em a  d e  com p ra  e  v en d a  d e  

m o ed as  n ac io n a i s  p a r a  q u e  o s  p agam en to s  i n t e r n ac i ona i s  pu d es s em  s e r  

r e a l i z ad os  d e  m an e i r a  f á c i l  e  s em  im ped im en to s .  
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1.1 1ª FASE 

 

 

A  in t r od u ção  do  Eu r o  f o i  um  p r ocesso  demo r ad o ,  e s t ab e l ec i do  p o r  e t ap as ,  

q u e  ao  lo n go  do s  an os  o  cami n ho  p er co r r i do  p e l a  Eu rop a  f o i  d e  u n i ão  e  

f o rm ação  d e  b lo co  eco nô mi co ,  q u e  t r a r i a  m ai o r  p od e r  n o  m er cad o  ex te rno  

e  e s t ab i l i d ad e  in t e rn a .  Fo rm at and o  o  qu e  h o j e  é  a  U n i ão  Eu r op é i a .  

A  p ro gr e s s ão  fo i  a co n t ecen do  po r  e t apa s  e l ab o r ad as ,  em p r im ei ro  m om en to  

f o i  n eces s á r io  o b t e r  u m a  es t ab i l i d ad e  cam bi a l  en t r e  as  m o ed as ,  i s s o  p a ra  

m in i miz a rem a s  d i s t o rçõ es  e  d iv e r gên c i a s  en t re  e l as .  

 

 

Em 1979 foi estabelecido o Sistema Monetário Europeu (SME), para ligar as moedas e 

evitar grandes flutuações entre os seus respectivos valores. Foi criado o Mecanismo 

Europeu das Taxas de Câmbio (MET), nos termos do qual as taxas de câmbio da moeda 

de cada Estado Membro obedeciam a ligeiras flutuações   para cada lado do valor de 

referência. Este valor, fixado por acordo em relação a um cesto com todas as moedas 

participantes, foi chamado Unidade de Moeda Européia (ECU) e ponderado segundo a 

dimensão da economia de cada Estado Membro. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23 - Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

N o s  f i na i s  d os  anos  7 0  fo i  c r i ad o  o  ME T  ( M ecan i smo  E ur o p eu  d e  T ax a s  d e  

C âm bi o ) ,  p a r a  os  p a í s es  c an d i da to s  en t r a r em  n a  UE  e  ado t a r em o  Eu ro  

d ev e r i am  cum pr i r  a s  f a s es  e s t ab e l ec id a s  pe lo  S i s t em a  M on e tá r io  Eu r op eu ,  

e s t a s  ex i gên c i as  ev i d en c i a r i am  a  es t ab i l i d ad e  eco nô mi ca  d o  p a í s ,  apo n t ad o  

a  c ap ac id ad e  ou  n ão  da  i n t eg r ação .   
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Fo i  s e  c a r ac t e r i z and o  p or  u m a C omi ssão :  

 

A Comissão Européia presidida por Jacques Delors aprovou o Acto Único Europeu em 

Fevereiro de 1986, com o objetivo de remover as barreiras institucionais e econômicas 

entre os Estados Membros da CEE e estabelecer como meta o mercado comum 

europeu. Em 1989 foram traçados planos para concretizar em três fases a UEM. 

Embora a Fase I tivesse começado em 1979 com o SME, o seu início oficial foi em 

1990, com a abolição do controle sobre as taxas de câmbio, libertando assim os 

movimentos de capitais no interior da CEE. Em 1992, as três fases previstas pela 

Comissão Delors foram formalizadas no Tratado de Maastricht, incluindo o critério de 

convergência econômica para adoção da moeda comum. Na realidade, foi a 

transformação da CEE em União Européia. Os critérios de adesão à União Européia e 

de adoção do euro foram fixados em três documentos. O primeiro é o Tratado de 

Maastricht de 1992, que entrou em vigor em 1 de Novembro de 1993. Mais tarde mas 

ainda nesse ano o Conselho Europeu de Copenhaga criou o segundo documento, os 

“critérios de Copenhaga”, que clarificaram os objetivos gerais do Tratado de 

Maastricht. O terceiro é o contrato-quadro negociado com cada país candidato antes da 

entrada na UE. Ao longo dos anos os critérios têm sido aperfeiçoados por legislação 

comunitária e deliberações da justiça européia. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23 - Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

1.2 2ª FASE 

 

 

A  ev o lu ção  o co r r eu  co m a  c r i a ção  d e  u m  in s t i t u to  es p ec í f i co  p a ra  t r a t a r em 

d o  E u ro .  C on s e l ho s  d e l ib e r a t i vo s  p a r a  as  s anc io n arem  as  p r óx im as  

m ed id as .  

 

 

Na segunda fase da UEM, foi criado o Instituto Monetário Europeu (IME) como 

precursor do Banco Central Europeu (BCE). Em Junho de 1997, o Conselho Europeu 

de Amsterdã aprovou o Pacto de Estabilidade e Crescimento e criou o MET II, sucessor 

do Sistema Monetário Europeu e do MET após o lançamento do euro. No ano seguinte, 

no Conselho Europeu de Bruxelas, foram selecionados onze países para adotarem o 

euro em 1999 e nasceu o BCE, com a missão de dirigir a política monetária da União 

Européia e fiscalizar as atividades do Sistema Europeu de Bancos Centrais – bancos 
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nacionais que implementam as decisões do BCE, imprimem notas e cunham moedas e 

apóiam os primeiros países do euro a cumprirem os critérios de convergência. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23 - Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

O  s u r g i m en t o  do  BC E  ( Ban co  C en t r a l  E u ro p eu )  v e i o  p a r a  p o d er  p ro t ege r  o  

E u ro ,  p r es e rv and o  s eu  po d er  d e  com pr a  e  a  e s t ab i l i d ad e  n a  s u a  z on a  d e  

p r eços .  O  BCE é  r e sp o ns áv e l  p e l a  con du ção  po l í t i ca  mo n e t á r i a .  

h t t p : / / w w w. ecb . i n t / e cb /o r ga / e s cb /h t ml / in dex . p t .h tml  

 

 

Em 1 de Janeiro de 1999, o euro foi adotado na forma não-material, com as taxas de 

câmbio das moedas de 11 dos então15 Estados Membros fixadas no seu valor do último 

dia de 1998. O Mecanismo Europeu de Taxas de Câmbio (MET) deu lugar ao MET-II, 

funcionando como o anterior mas agora no contexto de um euro realmente existente. O 

BCE principiou a estabelecer uma política monetária correspondente a uma moeda 

única, com o apoio dos Bancos Centrais dos Estados Membros, e começou o período de 

transição de três anos fixado em Madrid, que durou até 1 de Janeiro de 2002. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23 - Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

Im p o r t an t e  s ab e r  qu e  o  SE BC  (S i s t em a  Eu ro p eu  do s  Ban cos  C en t r a i s )  é  

co ns t i t u íd o  p e l o  BC E ( Ban co s  C en t ra l  E u ro p eu )  e  p e lo s  BC N‟ s  ( Ban co s  

C ent r a i s  N ac io na i s ) .  O  S E BC  ab r i ga  t o do s  os  b an cos  cen t r a s  n ac io n a i s ,  

m esmo  aq ue l es  n ão  p a r t i c i p an t e s  d o  Eu r o .  O  Ban co  C en t ra l  E ur op eu  ( BC E)  

é  o  n ú c l eo  do  E ur o s i s t em a  e  d o  p ró p r i o  S i s t e m a  Eu ro p eu  d os  Ban cos  

C en t r a i s  (SE BC ) .  
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1.3 3ª FASE 

 

 

N es t a  f as e  f i co u  e s t ab e l ec i do  qu e  p a r a  i n t eg r a r em  ao  Eu r o ,  o s  p a í ses  

t e r i am  q ue  cum p r i r  o s  “C r i t é r i os  d e  C on v e r gên c i a” ,  a s s im  com o  o u t ro  

can d i da to  d os  r es t an t es  Es t ad os  M embr o s  da  U ni ão  E u rop é i a .  O s  c r i t é r i os  

e s t ab e l ecem  a s  con d i çõ es  p r év i as  em  t e r mo s  econ ôm ico s  e  j u r íd i cos .  Os  

p r in c i p a i s  es t ão  n a  r e f e r ênc i a  aba ix o :  

 

 

Para adotar a nova moeda em 1 de Janeiro de 2002, cada Estado teve que cumprir os 

“Critérios de Convergência” estabelecidos pelo Tratado de Maastricht. Os critérios 

envolvem quatro requisitos. 

As divisas têm que se manter nos limites fixados pelo MET pelo menos durante dois 

anos 

As taxas de juro a longo termo não podem superar mais de dois pontos percentuais 

relativamente às dos três Estados Membros com melhor desempenho 

A inflação deve ser inferior a um valor de referência (num período até 3 anos os preços 

não podem ser superiores a 1,5% dos do Estado melhor posicionado) 

A dívida pública deve ser inferior a 60% do PIB (ou caminhar neste sentido) e o défice 

orçamental inferior a 3% 

Preparando a introdução do euro, em 1 de Janeiro de 2002, foram impressas mais de 14 

bilhões de notas, valendo cerca de 633 bilhões de euros, e 52 bilhões de moedas foram 

cunhadas, gastando 250.000 toneladas de metal. Em vésperas do 1 de Janeiro de 2002, 

os pessimistas reinavam, espalhando receio e confusão. Os media encheram-se de 

histórias sobre o fracasso de uma operação de mudança de moeda de tamanha 

envergadura. Mas tais premonições provaram ser falsas. As máquinas dos bancos 

começaram a fornecer a nova moeda um minuto depois da meia-noite e os cidadãos, 

poucos dias depois, estavam a gastar euros. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23. Acesso em 

11/02/2011. 
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A go r a  a  m o ed a  Eu r o  p ass a  a  s e r  nego c i ad a  p a r a  o  m un do  i n t e i ro  n o  

m er cad o  e l e t rô n i co .  Ab a ix o  a  n a r ra t i v a  d a  os c i l ação  f r en t e  o  Dó l a r  

A m er i can o  ( US D) .  

 

 

No seu primeiro dia de negociação na Bolsa de Frankfurt, em 4 de Janeiro de 1999, o 

euro estava cotado a 1,1789 US dólares. A partir desse dia o euro desceu, e um ano 

depois caía abaixo da paridade euro-dólar, continuando em queda até 26 de Outubro de 

2000, dia em que a nova moeda atingiu o seu valor mais baixo, 0,8225 US dólares. Ao 

longo do ano, o valor cambial médio foi de US$0,95.  

Até à introdução da moeda física, em 2002, o euro não recuperou, subindo então de 

$0,90 para $1,02 no final de 2002. Um ano mais tarde atingiu $1,24. Em Novembro de 

2004 ultrapassou a marca de $1,30 e atingiu 30 de Dezembro de 2004 com um valor 

recorde de $1,3668. Ao longo de 2005, o euro desceu para $1,18 em Dezembro, e em 

Novembro registrou um valor mais baixo do que o seu ponto de partida. Em 2006, 

subiu de $1,1813, em 2 de Janeiro, para $1,2958, em 5 de Junho. No final do ano, a 

moeda disparou para o seu recorde mais alto, batendo facilmente a marca de $1,30 e 

parecendo ir manter-se a esse nível. 

http://www.eu4journalists.eu/index.php/dossiers/portuguese/C23 Acesso em 

11/02/2011. 

 

 

P a r a  ev id enc i a r  a  n a r r ação  e  au t en t i c a r  a i nd a  m ai s  o  a r t i go ,  v e j a  o  g r á f i co  

f o r n ec id o  p e l a  co r r e to r a  d e  câmb io  n o r t e  am er i can a  FX D D  ( Fo r e i n g  

Ex ch an ge  Di rec t  Dea l e r )  m os t r a  a  r e l ação  d a  p a r i d ad e .  
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Figura 1 – Gráfico da paridade EUR/USD (Plataforma MetaTrader4 FXDD) 

 

 

O  g r á f i co  mo s t r a  o  h i s t ó r i co  dos  p reço s  d a  p a r id ade  E u ro  v e r s us  Dó la r  

A m er i can o ,  no  p e r í od o  d e  01  d e  J unh o  de  19 98  a t é  0 1  d e  f eve r e i r o  de  

2 0 11 .  E le  f o i  ex t r a íd o  d a  p l a t a f o rm a  d e  n ego c iação  M et aTr ad er4  da  

FX D D .  Ob s e r v e  a  co t ação  d o  Eu ro  co m eçou  n os  p a t am ar es  d e  $1 ,0 90 0  

ca i nd o  ao  s up o r t e  d e  $1 ,8 40 0  em  j unh o  d e  20 01  e  fo i  ao  p i co  d e  $ 1 , 58 00  
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d ó l a r es .  Em  1 º  d e  f ev e r e i r o  de  2 01 1 ,  €1 , 00 00  E ur o  e s t av a  s en do  n ego c i ado  

à  $1 ,3 54 6  dó l a r e s .  

E ss a  é  a  m ai o r  p a r i dad e  do  m er cado  f i n a n ce i r o  m un d ia l ,  l em b r e - s e  q u e  

p o demo s  f aze r  o  m esmo  com  q u a lqu e r  o u t ro  câmbi o  d e  q u a lq u e r  ou t r a  

p a r i d ad e .  

A b a ix o  um a  t ab e l a  d o  BCE  ( Banco  Cen t r a l  Eu r op eu)  com  as  co t açõ es  de  

r e f e r ênc i a  d e  câm bi o  do  Eu r o ,  em r e l ação  u m a ces t a  d e  m o ed as  no  m un do ,  

n ego c iad as  n o  Fo r ex  (Sp o t )  n o  d i a  08  d e  f ev e r e i ro  d e  2 011 .  

 

 

Euro Foreign Exchange Reference Rates 

08 February 2011 

 

Currency  Spot 

USD  US dollar  1.3635 

JPY  Japanese yen  112.09 

BGN  Bulgarian lev  1.9558 

CZK  Czech koruna  24.018 

DKK  Danish krone  7.4546 

ILS  Israeli shekel  5.0146 

GBP  Pound sterling  0.84860 

HUF  Hungarian forint  269.23 

LTL  Lithuanian litas  3.4528 

LVL  Latvian lats  0.7022 

PLN  Polish zloty  3.8856 

RON  New Romanian leu  4.2550 

SEK  Swedish krona  8.7715 

CHF  Swiss franc  1.3030 

NOK  Norwegian krone  7.8590 

HRK  Croatian kuna  7.4148 

RUB  Russian rouble  39.9615 

TRY  Turkish lira  2.1509 
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AUD  Australian dollar  1.3457 

BRL  Brasilian real  2.2850 

CAD  Canadian dollar  1.3502 

CNY  Chinese yuan renminbi  8.9786 

HKD  Hong Kong dollar  10.6097 

IDR  Indonesian rupiah  12155.40 

INR  Indian rupee  61.7630 

KRW  South Korean won  1504.34 

MXN  Mexican peso  16.3859 

MYR  Malaysian ringgit  4.1335 

NZD  New Zealand dollar  1.7587 

PHP  Philippine peso  59.052 

SGD  Singapore dollar  1.7349 

THB  Thai baht  41.887 

ZAR  South African rand  9.8957 

Figura 2 – Cotação de Câmbio do Euro frente às principais moedas em 18/02/20011 

(http://www.ecb.europa.eu/stats/eurofxref) Acesso em 18/02/2011 

 

 

E s t a  r e f e r ên c i a  cons u l t ad a  on l in e  no  s i t e  d o  Ban co  C en t ra l  E ur op eu  no s  d á  

u m a  v i s ão  da  m agn i t ud e  do  m er cad o  cam bi a l ,  o  b an co  c i t a  a  s i g l a  da  

m o ed a  s eu  n om e  e  o  p r eço  do  d i a  em  r e l ação  ao  E ur o .  Es t ão  a l i  d es d e  a s  

m o ed as  m ai s  nego c i ad as ,  a t é  a s  d e  m en o r  ex pr e s s ão  no  mer cado  f i n an ce i r o  

m un d i a l .  

 

As transações comerciais e financeiras entre os países, com seus sistemas monetários 

distintos, são intermediadas pela conversão (câmbio) entre suas moedas. As operações 

de conversão cambial constituem hoje um mercado de importância crescente. O volume 

diário de transações cambiais nas principais economias do mundo se expandiu a uma 

taxa de 30% a.a. nos anos 80, ultrapassando cifras de US$ 1 trilhão a partir de 1992. 

Estima-se que cerca de 15% das transações correspondentes a operações primárias dos 

itens do balanço básico do balanço de pagamentos (comércio de bens e serviços e de 

ativos de longo prazo), enquanto 85% dizem respeito a aquisição de ativos de curto 

prazo, incluindo as operações de especulação e cobertura de risco, além da arbitragem. 

Guttman, (1994), p. 500 
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D e  aco rd o  co m  os  d ad os  q ue  G ut tm an  m os t r a ,  o bs e r v a - s e  a  eno r me  

ex p an s ão  no  m ercad o  cam bi a l .  E  re l ev and o  o  f a to  q ue  o  m er cad o  cam bi a l  

co m aqu i s i ç ão  de  a t iv os  d e  cu r t o  p r azo  de t ém  8 5%  d as  mo v i men t ações .  E  o  

p o n to  d a  esp ecu l ação  po d er  s e r  um  a t i vo  d e  cu r t o  p r azo ,  s ub en t en d e -s e  

q u e  a  p r á t i c a  c am bi a l  com  o  ob j e t i vo  d e  ob t e r  l u c ro s  com  a  va lo r i z ação  ou  

a  d ep r ec i ação  d e  u m a  p ar id ade  a f im  e s p ecu l a t i vo ,  é  um  com ér c i o  mui to  

ex p r es s iv o  em  n úmer o s .  

 

 

A taxa nominal de câmbio, enquanto preço de mercado, depende do cotejo entre 

demandantes e ofertantes de divisas o que inclui a ação de autoridade monetária sobre a 

demanda e a oferta. Há suas situações extremas quanto ao movimento da taxa. O 

governo pode estabelecer uma taxa fixa e comprometer-se a comprar e suprir, 

respectivamente, os excessos de oferta e demanda de divisas, utilizando-se de seu 

estoque de reservas extremas e independentemente de proceder ou não a operações de 

esterilização do impacto das reservas sobre a base monetária. No outro extremo, pode 

deixar que a taxa seja perfeitamente flexível, determinada ao sabor das flutuações de 

mercado, caso em que, em princípio, não haveria motivo em manter estoques de divisas 

como reservas. Estas duas situações são as mais Utilizadas para efeito de abordagem 

teórica. 

Gonçalves/Baumann/Prado/Canuto, (1998), p. 201 

 

 

A  t ax a  p e r f e i t am en t e  f l ex ív e l ,  t am b ém  ch am ad o  d e  câm bi o  f lu t u an t e  é  o  

m ai s  u t i l i z ad o  p e lo s  p a í s es ,  s end o  qu e  t eo r i c am en te  es s a s  os c i l a çõ es  de  

p r eços  d ev am  v a r i a r  n a tu r a l men t e  d e  aco r d o  co m  a  o f e r t a  e  a  d em an d a .  

M as  n em  s em pr e  é  t ão  t r an sp a r en te ,  ex i s t i n do  a s s i m  o u t r a  op ção  ch am ad a  

câm bio  s u jo  ( d i r t y  f l o a t ) ,  e s s a  d enom in ação  é  d ev id o  a  i n t e rv en çõ es  d e  

co mp r as  e  v en d as  d o s  G ov e r nos  jun to s  ao s  s eu s  r esp ec t iv os  Ban co s  

C en t r a i s .  E  o  câm bi o  f ix o ,  em  q ue  o  p a í s  qu e  o p ta  p o r  e s s a  o p ção ,  

d e t e r min a  o  p r eço  d o  câm bio  po r  d ecre t os  e  s an çõ es ,  fo rm a  d es c r ed enc i ad a  

n o  m er cado  f in an ce i r o .  
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2 FOREING EXCHANGE 

 

 

N ess e  cap í tu lo ,  o  o b j e t iv o  do  t r ab a lho  se  a f l o r a ,  e  m os t r a  a s  r azõ es  p e lo  

q u a l  fo i  d es env o lv id o .  N es t e  mom en to ,  o  l e i t o r  j á  t e r á  adq u i r i do  um 

co nh ec i m en t o  b as e  s o b r e  o  E u ro  e  o  m e r cad o  cam bi a l ,  ago r a  po d en do  

ap r o fu nd a r  e  en t end e r  as  r eg r as ,  o  mecan i sm o  d e  f un c io n am en to  e  s eu s  

r i s cos ,  a l ém  da  pos s i b i l i d ad e  do  i nves t id o r  i n d i v i du a l  em  p ar t i c i pa r  do  

Fo r ex .  

 

 

O tamanho do mercado mundial de divisas estrangeiras – um mercado que é de fato 

uma cadeia ilimitada de bancos e outras instituições financeiras que compram e vendem 

moedas correntes, interligados por meio de telefones, computadores e outras 

tecnologias – aumentou dramaticamente. Devido à existência de muitos participantes e 

aos produtos comercializados serem bastante homogêneos (isto é, um depósito em ienes 

é o mesmo onde quer que você o compre), esse mercado adapta-se ao modelo de 

concorrência perfeita dos economistas clássicos. 

Caves/Frankel/Jones, (2001), p. 426 

 

 

E s s e  m od e lo  d os  eco no mis t a s  c l ás s i co s  com eçou  com o  es co cês  A da m 

S m i th  ( 1 72 3 - 17 90 ) ,  o  i n g l ês  D a vi d  R ica rd o  ( 19 72 -1 82 3 )  e  o  i n g l ê s  John  

S tu ar t  M i l l  (1 8 06 - 1 87 3 ) ,  on d e  s eu s  co n ce i t os  b ás i cos  d i z em  qu e  os  

m e r c ad os  t end em a  en con t r a r  um  eq u i l í b r i o  econ ôm ico  ao  lo n go  p r azo ,  d e  

aco r do  com  os  a jus t es  d o  cen ár io  e co n ômi co ,  e  a  co n co r r ênc i a  p e r f e i t a  

p r egad a  p e l os  e cono mi s t as  s e  r e f e r e  ao  q u e  n en hum  p a r t i c i p an t e  p od e  t e r  

co n t ro l e  e  p od e r  pa r a  d e f in i r  o s  p r eço s  do  m er c ad o .  É  o  q u e  acon t ece  no  

m er cad o  cam bi a l ,  o n de  nenh um  p a í s  o u  p ar t i c i p an t e  de t ém  o  po d er  d e  

co n t ro l e  do  p r eço .  
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O  câmbi o  f lu tu an te  s u jo  ( d i r t y  f l o a t )  p od e  de f in i r  o  r eg i me  qu e  es t á  

e s t ab e l ec i do  n a  m ai o r i a  d a s  n açõ es  do  mu nd o ,  t en d en do  cad a  v ez  m ai s  a s  

t eo r i as  d os  p en s amen to s  d os  eco nom is t as  n eo c l ás s i co s  do  f i n a l  do  s écu lo  

X IX  co m  o  au t r í a co  Ca r l  M eng er  ( 184 0 -1 92 1 ) ,  o  i n g lê s  Wi l l i am  S t an l ey  

Jevo ns  ( 18 35 - 18 82)  e  o  s u í ço  L éon  Wa l r a s ,  o nd e  d i z  q u e  o  Es t ado  n ão  

d ev e r i a  i n t e rv i r  no  m ercado ,  d e ix and o  as s im  qu e  os  p r eços  de  câmbi o  

f l uam l iv r em en t e  de  aco r do  co m a  o f e r t a  e  a  d em an d a .  

S end o  a s s im  t e r í am os  um  eq u i l í b r i o  n a tu r a l ,  f avo r ecen d o  o  l i b e r a l i smo  

eco nô mi co .  

Ex i s t e  u m a t en d ênc i a  ao  l i b e r a l i sm o ,  co mo  vemo s  o  aum en to  p ro gr e s s iv o  

d a s  t r an s açõ es  i n t e rn ac i on a i s  e  o  d es env o lv imen to  t e cno ló g i co  

d e s en f r ead o .  A  g l ob a l i z ação  é  e s s a  i n t eg r ação  eco nô mi ca ,  s o c i a l ,  cu l tu r a l  

e  p o l í t i c a ,  vemo s  qu e  é  u m  f en ôm eno  ge r ad o  p e l a  d i n âmica  d o  cap i t a l i s mo  

q u e  in t e r l i ga  o  mu nd o .  

 

 

Ao longo da história dos Euromercados, e das transações financeiras internacionais, em 

geral, tem havido uma constante tendência à redução de custos devido a melhorias nas 

tecnologias de comunicação e de transação. 

Caves/Frankel/Jones, (2001), p. 425 

 

 

A s  t r ans ações  e  ope r açõ es  econ ômi cas  ag r egam  um  v a l o r  d e  cus to ,  q u e  a  

p a r t i r  do s  an os  9 0  acen t uam  o  d es env o lv im en to  t e cno ló g i co  e  

g r ad a t i v am en te  aum en t am  a  co n co r r ên c i a  do s  m er cad os .  D es t a  f o r m a  os   

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Carl_Menger
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
http://pt.wikipedia.org/wiki/William_Stanley_Jevons
http://pt.wikipedia.org/wiki/William_Stanley_Jevons
http://pt.wikipedia.org/wiki/Su%C3%AD%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%A9on_Walras
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cu s t os  d as  t r an s ações  f i c a r am cad a  v ez  m en or e s .  

 

 

Recentemente, a revolução nas finanças internacionais foi levada ainda mais adiante 

tecnologias de telecomunicação. Agências de notícias financeiras como a Bloombergs, 

a Reuters e a Bridge News propiciam uma contínua atualização dos acontecimentos 

relacionados ao mercado. Mesmo estando em casa, um investidor pode, um investidor 

pode agora analisar os acontecimentos do dia em Washington, acompanhar reações nos 

mercados financeiros em Tóquio, conhecer a situação de uma moeda estrangeira em 

Londres e efetuar pagamentos a um banco de Nova York, tudo isso com pouco esforço 

e dispêndio de tempo. 

Caves/Frankel/Jones, (2001), p. 425 

 

 

A s  m an e i r as  d e  n ego c ia r  n o  Fo r ex  s ão  d iv i d i d as  em ,  S po t  Ma r ke t ,  

F o rwa rd s  Ma r ke t  e  F utu r es  M ar ke t .  

O  f oco  do  t r ab a lh o  e s t á  n o  S po t  Ma rke t ,  d ef in id o  co mo :  

 

 

As transacções no spot market são as maiores nos mercados, porque é onde está o valor 

real e é a base para os outros dois tipos de transacções. É o mercado preferido dos 

investidores individuais, desde que foi aberto a este tipo de investidores. 

O spot market é onde as moedas são compradas e vendidas, de acordo com o preço em 

vigor. Esse preço é determinado pela oferta e procura e reflecte várias coisas, incluindo 

as taxas de juros, as performances económicas, o sentimento político e outras 

percepções do potencial de valorização no futuro. 

Quando um negócio é finalizado, é conhecido por spot deal e consiste numa transacção 

bilateral em que uma parte entrega uma quantidade de moeda e recebe outra quantidade 

de outra moeda, de acordo com a taxa de câmbio da altura. Depois de a posição estar 

fechada, o acordo é feito em dinheiro. 

Estas transacções demoram dois dias a serem concluídas. 

http://poupardinheiro.info/2009/08/26/o-que-e-o-forex/ - Acesso em 26/06/2011 
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E n qu an to  n o  F orwa rd  Ma r ke t s  e  F utu r e  M ar ke t s ,  es t ão  a s  o p er açõ es  d e  

câm bio  a  T e rmo ,  on d e  u m a  mo ed a  é  t r o cada  p e l a  ou t r a  em  um a  da t a  f i x ada  

n o  f u t u r o ,  co m p r eço s  e  t ax a s  d e  con t r a to  es t ab e l ec i do s  an t e r io rm en t e ,  n ão  

ex i s t e  ex p ecu lação ,  o s  co n t r a t os  s ão  f u tu ro s  com  pr eços  d e f i n i dos ,  a s s im  

co mo  o s  H ed g e  Fu nd s .  

 

 

Ao contrário do spot market, estes dois mercados não transaccionam as moedas 

correntes. Em vez disso, negociam preços por unidade e datas futuras para os acordos. 

Estes mercados podem oferecer mais protecção contra o risco de cambiar moedas. As 

grandes empresas são as que utilizam estes mercados para gerirem futuras flutuações de 

câmbios. 

http://poupardinheiro.info/2009/08/26/o-que-e-o-forex/ - Acesso em 26/06/2011 

 

 

O s  d i f e r en t es  p ap é i s  e  a s  v a r i áv e i s  do  m er cad o  FX  s ão :  

P o l í t i c as  i mp lem en t ad as  p o r  gov e rno s  e  b an cos  cen t ra i s  p od em  t e r  um 

p ap e l  c r u c i a l  no  m er cad o  FX .  O s  Ban cos  cen t ra i s  po d em  s e r  u m f a t o r  

i mp or t an t e  n o  con t r o l e  de  v o l um e d e  d i nh e i r o  d e  um  pa í s  p a r a  g a r an t i r  

e s t ab i l i d ad e .   

U m a  g r and e  p ar t e  d o  vo lum e  do  FX  v em  d os  b an cos .  G rand es  b an cos  

p o dem l i t e r a lm en t e  n ego c i a r  b i lh õ es  de  d ó l a r es  d i a r i am en t e .  I s t o  p od e  s e r  

n a  fo rm a  d e  s e rv i ços  p a r a  s eu s  c l i en t es  o u  p a r a  os  p ró p r i os  b an cos  

e s p ecu l and o  no  m er cad o  FX.   

H ed g e  F un ds  o u  Fu n do s  d e  D e r i v ad os .  P o i s  o  m e r cad o  FX  po d e  s e r  

ex t r em am en te  l í q u id o ,  um a  da s  r azõ es  qu e  o  f az  um  mer cado  d es e j áv e l  

p a r a  o p e ra r .  O s  H ed g e  Fu nd s  t em aum ent ado  as  p ro p or çõ es  d e  s u as  

c a r t e i r as  a lo cad as  p a r a  esp ecu l ação  no  m er cad o  FX .  Ou t r a  v an t agem  é  q u e  

n o  H edg e  F un ds  p od e - s e  u t i l i z a r  u m gr au  b em  m ai s  a l t o  d e  a l av an cagem   



33 

 

 

d o  q ue  o  qu e  s e r i a  o f e rec id o  t i p i camen t e  no  m er cad o  de  açõ es .  D e  aco rd o  

co m R us so :  

 

 

Eles surgiram em 1949, criados por Alfred Jones. Seu objetivo era incrementar o 

rendimento do fundo, com a estratégia de fazer operações para proteger outras 

operações contratadas. Proteção, em inglês, é hedge, daí o nome dessas carteiras. Ele 

comprava ações que tinham as melhores perspectivas e se protegia do risco de 

oscilações negativas nos preços dos papéis com a venda a descoberto de outras ações 

para as quais as perspectivas eram piores. Sua estratégia, quando confirmada as 

perspectivas traçadas, permitia que ganhasse nas duas operações: com a alta das ações 

compradas, porque já as detinha, e com a queda das vendidas a descoberto, porque 

podia adquiri-las agora por valor inferior para entrega. 

http://www.risktech.com.br/PDFs/hedge.pdf - Acesso em 12/02/2001. 

 

 

C o rp or açõ es  e  em p re s as  s end o  o  g r an d e  s up o r t e  d o  m er cad o  FX 

r ep r es en t an do  o  co m ér c io  i n t e rn ac i on a l .  M ui t a s  emp r e s as  p r ec i s am 

i mp or t a r  ou  ex p o r t a r  m e r cad o r i as  pa r a  d i f e r en te s  p a í s e s  ao  r ed o r  do  

m un do .  O  p agam en to  p o r  es s as  m ercad o r i as  e  s e r v i ços  p od e  s e r  f e i t o  e  

r e ceb i do  em  d i f e ren t es  m o ed as .  M ui to s  b i lh õ es  d e  dó l a re s  s ão  n ego c iado s  

d i a r i am en t e  p a r a  fa c i l i t a r  e s t a s  t r ansaçõ es .  O s  h o r á r io s  d e s t a s  t r ans açõ es  

p o dem a f e t a r  d rama t i camen t e  o  b a l anço  f in an ce i ro  d e s t as  em pr e s as .   

M esm o  q u e  mui to s  n ã o  p ens em  n i s t o  a  p e s so a  com um  t am b ém  t em  um 

p ap e l  mu i to  i mp or t an t e  no  a t ua l  mun d o  FX.  Qu and o  a l gu ém  v i a j a  d e  

f é r i as ,  m ui t a s  v ez es  p r ec i s a  com p ra r  a  m o ed a  d aq u e l e  pa í s  e  n ov am ent e  

t r oca r  a  qu an t i a  d e  v o l t a  em su a  p ró pr i a  mo ed a  no  r e to rn o .  S em  s ab er ,  a  

p e s s o a  es t á  t amb ém o pe r and o  com mo ed as .   

A s  p e ss o as  p od em  t amb ém  co mp ra r  p ro du to s  e  s e r v i ços  em  p a í s e s  

e s t r an ge i r os  e  su a  emp r es a  d e  ca r t ão  de  c r éd i to  p r ec i s a  co nv e r t e r  e s t as  

v end as  d e  vo l t a  em su a  m o ed a  b as e  a  f i m  de  e f e tu a r  a  co br an ça .  
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T o das  as  op e r açõ es  r es u l t am  n a  co mp r a  de  um a  m o ed a  e  v end a  d e  ou t r a ,  

s im ul t an eamen t e .  O  o b j e t iv o  d a  n ego c i ação  de  mo ed as  é  o  d e  t ro ca r  um a 

m o ed a  p or  o u t r a  co m  a  ex pec t a t i va  de  q u e  a  t ax a  d e  mer cado  o u  o  p r eço  

m ud e  d e  f o rm a  q ue  mo ed a  co mp r ad a  d o  pa r  d e  m oed as  ap r ec i e  d e  v a lo r  

r e l a t i v am en t e  à  moed a  v end id a .  S e  a  m o ed a  q u e  vo cê  com p ro u  ap r ec i a r  d e  

v a lo r  e  vo cê  f echa r  a  po s i ção  v enden do  es t a  mo eda ,  o u  e f e t iv am en t e  

co mp r an do  a  mo ed a  q u e  o r i g in a l m en t e  v en d eu ,  n es t e  c a so  v o cê  es t a r á  

f e ch an do  em  lu c r o .  S e  a  mo ed a  d epr ec i a r  em  v a l o r  e  v o c ê  f ech ar  s ua  

p os i ção  v end en do  e s t a  m o ed a ,  ou  s e  e f e t iv am en t e  comp r a r  a  m o ed a  q u e  

v end eu  an t e r io r men t e ,  vo cê  e s t a r á  f e chan do  co m um a p er da .  

 

 

2.1 ALAVANCAGEM 

 

 

É  n a  a l av an cagem  q u e  e s t á  o  s eg r edo  d e  mo v im en t a r  g r an d es  q u an t id ad es  

d e  d i nh e i r o  t eo r i c am en t e  com  po u co  d i nh e i r o ,  m as  é  aqu i  t am b ém  q u e  es t á  

a  p os s i b i l i d ad e  d e  gan h a r  mui to  com o  p e r de r  mui to .  Q u an to  m ai o r  a  

a l avan cagem  m ai o re s  s ão  seus  r i s cos .  

 

 

Ao participar do Mercado Forex você pode com um pequeno depósito controlar uma 

GRANDE quantidade de dinheiro (valor do contrato). Alavancagem dá oportunidade ao 

trader de ter ótimos lucros ao mesmo tempo que mantém o capital de risco mínimo. Por 

exemplo, uma corretora Forex que oferece alavancagem de 200 para 1, significa que 

com um depósito de $50,00 dólares de margem permite você comprar ou vender 

$10000,00 em valor de dinheiro. 

Gameiro, (2010), p. 15 
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F i cand o  c l a r o  q ue  p a r a  o b t e r  a  a l av an cagem  e  ab r i r  u ma  po s i ção  n o  

m er cad o  d e  c âmbi o  o  t ra der  d ev e r á  man t e r  em  s u a  con ta  um  dep ós i t o  d e  

m ar gem.   

 

 

2.2 VOLATILIDADE 

 

 

V o la t i l i d ad e  é  o  g rau  m éd i o  d e  v a r i ação  da s  co t açõ es  d e  um  a t iv o  em  um 

d e t e r min ado  p e r í odo .  

E s t á  r e l ac io n ad a  d i r e t am en t e  ao  v o lu m e de  n ego c i açõ es  em  um 

d e t e r min ado  es p aç o  de  t em po ,  s end o  q ue ,  qu an t o  m ai o r  o  vo lum e  

n ego c iado  m ai s  vo lá t i l  s e  t o rn a .  

E ss a  v a r i áv e l  m os t r a  a  i n t en s id ad e  e  a  f r eq ü ên c ia  d a s  o s c i l a çõ es  d e  

p r eços .  

E n t end e -s e  q ue  é  m ui t o  m a io r  a  p ro b ab i l i d ad e  do  m er cad o  es t a r  mai s  

v o l á t i l  em  s ob r ep os i çõ es  d e  mer cado ,  o u  s e j a ,  o s  h o r á r io s  em  q ue  o  m aio r  

n úm ero  d e  eco no mi as  d o  m un do  (p a í s e s )  e s t ão  com  os  m er cad os  ab er tos  

( b an co s ,  i n s t i t u i ções  f i n an ce i r as ) ,  em a t iv id ad e .  

P a r a  en co n t r a r  a s  s ob r epos i çõ es  t em os  qu e  l ev ar  em  con t a  os  fu sos  

h o r á r io s  do  m un do .  

P oss o  a f i r ma r  q u e  a s  m ai o re s  so b r ep os i çõ es  s e  en con t r am  d as  05 h0 0mi n   
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a t é  1 3h 00m in  n o  hor á r io  d e  Br as í l i a .  

 

 

O mercado de euromoedas permitiu aos bancos, assim como às empresas transacionais, 

escapar das restrições existentes nos sistemas financeiros nacionais, em geral, e das 

limitações de operações em dólar impostas pelo banco central dos Estados Unidos, em 

particular. Como resultados, o mercado de euromoedas facilitou a expansão 

extraordinária dos fluxos internacionais de capitais de curto prazo e especulativos e, 

portanto a volatilidade do investimento internacional. 

Van der Wee (1990), P. 415-418 

 

 

Lev an d o  em  co ns id e r ação  o  au m en t o  d os  f lux o s  i n t e rnac i on a i s  e  a  s u a  

i n t e r ação  co m o  m un do ,  o bs e rv amos  qu e  g r aças  à  t e cn o l o gi a  se  f o i  

p os s í v e l ,  e  s ó  as s im  t e rm os  o  m er cad o  d e  câm bi o  em  t em po  r ea l .  E sse  

co n j un t o  d e  f a t o r es  t ro ux e  a  v o l a t i l i d ad e  f in an ce i r a .  

 

 

2.3 MARGEM 

 

 

Q u and o  um  t r ad er  n e go c ia  co m um a  m ar gem,  e l e  us a r á  u m a au to r i z ação  de  

c r éd i to  d e  cu r t o  p razo  “g r a t u i t o ”  po r  p a r t e  da  i n s t i t u i ção  q u e  l h e  con ced er  

a  m ar gem .  Es t a  au to r i z ação  d e  c r éd i to  d e  cu r to  p r azo  é  u t i l i z ad a  p a r a   
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ad qu i r i r  u m a  qu an t i a  em  d i v i s a s  qu e  ex ced e  con s id e r av e lm en t e  o  v a l o r  

d i s po n í ve l  n a  co n t a  d o  i nv es t i do r .  

 

 

Valores de margem podem ser regulados em alguns países, mas requisitos de margem e 

juros variam entre corretoras, então sempre verifique este nível com a sua empresa para 

assegurar-se que está ciente dos valores com o qual a corretora trabalha.  

Você provavelmente está se perguntando como um pequeno investidor pode operar 

com volumes tão grandes. O tamanho da alavancagem que você usa dependerá de sua 

corretora e do nível no qual você se sente confortável. No passado era difícil encontrar 

empresas preparadas para oferecer contas marginadas mas hoje em dia você pode 

adquirir alavancagem de até mesmo 1% com algumas corretoras. Isto significa que 

você pode controlar $100.000 com apenas $1.000.  

Neste caso, para cada $1.000 que você tenha em conta, você pode abrir um lote de 

$100.000. Então se você tiver $5.000, isto lhe permitirá operar até $500.000 em Forex.  

http://www.fxdd.com/pt/learning-center/forex-trading-tutorials/leverage.html - Acesso 

em 02/02/2011. 

 

 

É  a  m a r gem  qu e  ga r an t e  o  p agam en t o  d e  u ma  p os s ív e l  p e r d a  n a  n ego c i ação  

e  t am b ém  é  e l a  que  co n ced e  o  c r éd i to  p a r a  i n g r e s s a r  em  um a  co mp r a  o u  

v end a ,  l em b r an do  q u e  s e  o  i nv es t i do r  ch ega r  ao  n ív e l  d e  1 00 %  d e  su a  

m ar gem,  a  co r r e t o r a  f e ch a  au t om at i cam en t e  t o d as  su as  p os i çõ es ,  o u  em 

a l gu ns  ca so s  an t e s  d o  n í v e l  m áx imo  en t r a  em  con ta to  co m  o  t i t u l a r  d a  

co n t a  p a r a  um d ep ós i to  ad i c io n a l  p a r a  m an t e r  as  p os i çõ es  em  ab e r t o .  

 

 

Chamada de Margem (Margin call) também é algo que você deve conhecer. Se por 

qualquer razão a corretora suspeitar que a sua posição está correndo risco, quer dizer, 

que as suas perdas estão se aproximando de seu depósito de margem em valor, a 

corretora lhe chamará e pedirá que você ou deposite mais fundos ou feche a sua posição 

para reduzir o seu risco e o da corretora.  

Margem de Variação (Variation Margin) também é importante. A margem de variação 

é a quantia em lucro ou prejuízo que a sua conta mostra nas posições abertas.  
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Outra forma de analisar isto é, imagine que você tenha uma conta de $10.000 e tenha 

uma posição de 1 lote Standard ($100.000) - com uma alavancagem de 1:100 você teria 

que depositar 1% de margem, ou $1.000. Esta quantia continua lhe pertencendo mas 

enquanto você se encontra em margem a corretora precisa deste depósito como 

garantia.  

Outro ponto importante é que algumas corretoras podem exigir uma margem mais 

elevada durante os finais de semana. É possível que a margem durante os dias de 

semana seja de 1% e que durante o final de semana este nível aumente para 2%. Apesar 

de usarmos 1% neste exemplo, a margem pode variar desde 0.5% a 5%. Tudo depende 

de sua corretora.  

http://www.fxdd.com/pt/learning-center/forex-trading-tutorials/leverage.html - Acesso 

em 02/02/2011. 

 

 

A  m ar gem  s e rv e  de  co l a t e r a l  p a r a  cob r i r  qu a i s qu e r  p e rd a s  em  qu e  p os s a  

i n co r r e r .  Um a  v ez  q u e  nad a  s e r á  e f e t iv am en t e  com pr ado  o u  v en d id o  pa r a  

s e r  en t r egu e ,  a  ún i ca  n eces s id ad e  e  o  ún i co  v er d ad e i r o  p ro pó s i t o  d e  t e r  

f u nd os  n a  s ua  co n ta  é  p a r a  qu e  t en h a  m ar gem su f i c i en t e .  

 

 

2.4 LIQUIDEZ 

 

 

D ev i do  ao  m er cado  FX s e r  en o rm e,  e l e  é  t am b ém  ex t rem am ent e  l í qu i do .  

Is t o  s i gn i f i c a  qu e  so b  c i r cu ns t ân c i as  no r ma i s  d e  m er cad o ,  com  o  c l i c a r  d o  

m o us e  vo cê  p od e  i ns t an t aneam en t e  co mp r a r  ou  v en d e r  a  v o n t ad e .  V o cê  

n u nca  f i c a r á  p r es o  a  u m a  o p e r ação .  V o cê  in c l us i v e  p od e  au tom a t i z a r  a  

p l a t a fo rm a  d e  n egoc i ação  p a ra  f e cha r  s u a  p os i ção  n um a  s i t u ação  em  qu e  j á  

t enh a  a t i n g id o  s eu  o b j e t iv o  d e  l uc r o  ou  no  l imi t e  máx im o  d e  p r e j u í z o  ca so  

a  op e r ação  v enh a  co n t r a  v ocê .  
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“U m a  co mp r a  à  v i s t a  ( sp o t )  d e  d i v i sa s  e s t r an ge i r as  é  a  aq u i s i ç ão  d e  um 

co n t r a t o  p a ra  en t r ega  i m ed i a t a  da  m oed a  co r r en t e  ( de  f a t o ,  d en t ro  d e  do i s  

d i as  ú t e i s )  (C av es ;  F r an k e l ;  J on es ,  2 001 ,  p .4 26 ) .  

 

 

2.5 BROKER 

 

 

Ex i s t em  cen t enas  d e  b ro ker s  e s p a l h ad os  p e l o  mu nd o ,  e  s u a  p ro ced ên c i a  

p o de  s e r  d e  qu a l qu e r  p a í s .  É  a  emp r e s a  qu e  fo r n ece r á  o  s e rv i ço  p ar a  o  

t ra d er .  T amb ém ch am ad a  d e  co r re to r a ,  e s s a  emp r es a  d eve  i ns e r i r  o  

i nv es t i do r  no  m er cad o  cam bi a l  a t r av és  d e  u m a  p l a t a f o rm a  d e  t r an s açõ es  

o n l in e  qu e  p os s i b i l i t e  a  ex ecu t a r  o rd en s  d e  com pr a  e  vend a  d e  m oed as .  

Fu n d am ent a l  é  a na l i s a r  a  qu a l id ad e  d e s d e  s e rv i ço ,  po i s  t emo s  f a t o re s  

r e l ev an t es  d e  ex t r em a  im po r t ân c i a .  

P r i me i r am en t e  d evem os  n os  in fo r mar  o n d e  es t á  l o ca l i z ad o  o  br o ker ,  p o i s  

ap ós  a  e s co l h a  o  t i t u l a r  d a  con ta  es t a r á  d e  aco r do  co m as  l e i s  e  v i gên c i as  

d aqu e le  p a í s .  

A  m ai o r i a  do s  b ro kers  e s t ão  l oca l i z ad os  nos  E UA  (E s t ado s  U nid os  da  

A m ér i ca )  e  um  b om  n úm ero  n a  E u rop a  o nd e  es t ão  so b re  l eg i s l a çõ es  ma i s  

r i go ro s as  e  ó r gão s  d e  r egu lam en t ação  e  f i s ca l i z ação  co mp et en t es ,  d an do  

m ai s  c r ed ib i l i d ad e .  

N ão  ex i s t e  n en hum  b ro ker  n a  A mér i ca  La t i n a  em  men os  p o rcen t agem 

l o ca l i z ad os  n a  Ás ia  o n de  e s t ão  s ob  ju r i s d i çõ es  e  ó r gão  r egu l am en t ad o res  

m eno s  con hec id os  e  t amb ém ex i s t em a l gu ns  p ou cos  n o  C ar i be .  

D ev em os  sab e r  s e  e s s a  emp r es a  cobr a  com iss õ es  ( s pr ea d )  j u s t a s  o  qu e  

v a r i a  d e  2  a  3  p ips  p a r a  os  p a r e s  E UR/ US D ,  d e  4  a  5  p i ps  pa r a  os  p a r es  
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f o r t e s  co mo  G BP /U S D,  US D/C H F,  U S D/J PY  e  p a ra  o  r e s to s  d e  d i v i s as  

o s c i l a  d e  5  a  1 0  p i ps .  T e r  a  i n f o rm ação  s e  ex i s t e  a  cob r an ça  d e  a l gum a 

o u t r a  t a r i f a  en vo lven do  as  t r an s açõ es .  

A n a l i s a r  a s  p oss ib i l i d ad es  ace i t a s  pa r a  f az e r  a s  t r an s açõ es  d e  env io  d e  

r em es s as  (d epó s i t os ) ,  ge r a l men t e  os  b r ok e rs  f o rn ece  a  p o ss i b i l i d ade  d e  

r eceb e r  es s e  d i nhe i ro  po r  v á r i as  man e i r a s ,  v a r i an do  d e  co r r e to r a  p a r a  

co r r e t o r a .  N o  mom ento  qu e  é  conf i rm ado  o  depó s i to ,  o  m esmo  f i c a  

d i s po n í ve l  n a  con t a  do  t i t u l a r  p a r a  o  t r ad er  co m eça r  a  n ego c i a r  com os  

p a r e s  de  m o ed as .  

A s  r e t i r ada s  d e  d in h e i ro  d as  con t a s  n os  br o kers  s ão  f e i t a s  s om en t e  v i a  

t r an s f e r ên c i a  i n t e rb an cár i a  em  o u t r a  co n t a  s end o  som en t e  do  m es mo 

t i t u l a r .  

A v a l i a r  o  s up o r t e  t é cn i co  p re s t ado  ao  c l i en t e ,  v e r i f i c a r  s e  ex i s t e  um 

a t end i m en t o  24 h  e  s e  p os su i  l i n has  g r a t u i t a s  pa r a  l i gaçõ es .  

A n a l i s a r  s e  po ss u i  m in i  co n t as ,  s ão  es s a s  qu e  ace i t am  d ep ós i t os  m en o re s  e  

a  po ss ib i l i t am  t r aba l h ar  co m os  lo t e s  f r a c io n ad os .  

D ev e  se r  l ev ad o  em  con s id e r ação  v er i f i c a r  s e  br o ker  o f e r ece  o  s e r v i ço  

p a r a  o  seu  id io ma .  A  ma io r i a  d os  bro kers  fo r necem  sup o r t e  p a r a  v á r i os  

i d i om as ,  p r i n c i p a lm en t e  o  i n gl ê s ,  é  a co ns e l h áv e l  o p t a r  p o r  um a  co r r e t o ra  

d e  câmbi o  ( b ro ker )  q u e  p r e s t e  o  s e rv i ço  t amb ém  p a r a  o  s eu  i d io m a.  A  

FX D D  ( Fo r e in g  E xch an g e  Di r ec t  D ea l e r )  é  um a  co r re to r a  q u e  p os su i  um 

b om  s up o r t e  no  i d io m a po r t u gu ês .  

N o s  E U A  qu em  r egu l am en t a  e s t a  a t i v id ad e  é  a  N FA  ( N at i on a l  Fu tu r es  

A ss o c i a t i on ) ,  n a  In g l a t e r r a  e  a l gu ns  pa í se s  d a  E u ro p a  é  a  FS A  ( Fi na n c ia l  

S e r v i ces  Au t ho r i t y ) ,  enq uan t o  q uem r egu l am en t a  os  bro kers  l o ca l i z ad os  

em  H on g  K o n g  e  o u t r os  p a í s e s  d a  Ás i a  é  a  S FC  ( S ecur i t i e s  a nd  F u tu r es  

C om mi ss io n ) .  
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A b a ix o  u m a l i s t a  do s  end e r eço s  e l e t rô n i co s  d e  a l gun s  br o kers  

co n ce i t u ad os  e  co nf i áv e i s  n o  m er cad o :  

 

 

 h t t p : / / w w w. fx dd . com  

 h t t p : / / w w w. gc i t r ad i n g . com  

 h t t p : / / w w w. fx cm. co m  

 h t t p : / / w w w.m i gb ank . co m  

 h t t p : / / w w w. cm cm ark e t s . com  

 h t t p : / / w w w. fx so lu t i on s . com  

 h t t p : / / w w w. ac -m ark e t s . com  

 h t t p : / / w w w. gf t fo r ex . co m  

 h t t p : / / w w w. i fx m arke t s . co m  

 h t t p : / / w w w. cm s fx .co m  

Figura 3 – Endereço eletrônico de Brokers 

 

 

Lem b r an do  qu e  es t a  l i s t a  d e  b ro k e rs  s ão  ap en as  a l gun s  d e  cen t enas .  

Ex i s t em  m ui t a s  ou t r a s  emp r e sa s  d e  qua l i d ad e  n o  m er cado ,  m ai s  a t en ção  e  

cu id ado  n a  es co lh a ,  po i s  t amb ém ex i s t em  f a l so s  b ro k ers  qu e  n a  v e rd ad e  

n ão  p r es t am o  s e rv i ço  co r r e to  e  p odem  agi r  d e s l ea lm en t e  e  l ud i b r i a r  o  

i nv es t i do r  p a r a  ob te r  c e r t a  v an t agem .  

S em p re  an t e s  d a  es co l ha  con su l t e  s e  o  b ro ker  e s t á  r eg i s t r ad o  n o  ó r gão  

r egu l am en t ad o r  d e  s u a  ju r i sd i ção .  Os  w ebs i t e s  d ess es  ó rgão s  po ss i b i l i t am 

u m a con su l t a  on l in e  e  i n f o rm am  se  o  b ro ker  e s t á  r egu l am en t ad o  e  
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d ev i d am en te  r eg i s t r ad o .  A ss i m  co mo  to do  br o ker  d ev e  f o rn ece r  s eu  

n um ero  de  r eg i s t ro  em  s eu  w ebs i t e .  

 

 

2.5.1 spread 

 

 

“U m a r az ão  p a r a  o  g r an d e  v o lu m e d e  t r an s açõ es  d e  d iv i s as  es t r an ge i r a s  é  o  

b a ix o  cu s to  d es sa s  o p e r açõ es ” .  (C aves ;  Frank e l ;  J on es ,  2 0 01 ,  p .4 26 ) .  O  

s pr ead  é  um a  d i f e ren ça  d o  p r eço  n o  mo m ent o  q u e  vo cê  da  um a  o r d em  t an to  

d e  co mp r a  como  d e  v en d a  n a  p a r id ade .   

“O  cu s to  d a  t r ansação  ge r a lm en t e  ap a r ece  na  f o rm a  de  u m a  „d i f e r en ça  

en t r e  a  o f e r t a  ( b i d )  e  o  p ed id o  ( a s k ) ‟ ,  o u  s e j a ,  um  h i a t o  en t r e  o  p r eço  q ue  

o  b an co  s e  d i sp õ e  a  p aga r  n a  co m pr a  de  u m a  d e t e rmi n ad a  m o ed a  co r ren t e  e  

o  p r eço  p e l o  q u a l  s e  d i sp õ e  a  v ende - l a ” .  (C av es ;  F r an k e l ;  J on es ,  20 01 ,  

p . 42 6) .  

A  m agn i tu d e  d a  d i f e r en ça  d o  s p r ead  é  d e t e r min ad a  p e lo  t i p o  d e  c l i en t e .  

U m  t u r i s t a  com p r an d o  mo ed a  es t r an ge i r a  em  um a  cas a  d e  câmbi o  a r ca r á  

co m a l to s  cus t os ,  em  t o r no  de  1%  do  v a lo r  d a  t r an s ação ,  enq u an to  uma 

em pr e s a  q ue  r ea l i za  n egó c i o  d e  f ro n te i r a  o b t e r á  t ax a s  m ui t o  m el ho r es  em  

t o rn o  d e  0 .0 5  % ,  c i t ado  p e l a  R eu t er s ,  e  b ancos  e  co r r e t o r a s  q u e  n ego c i am 

en t r e  e l e s  o p er am co m m ar gen s  a ind a  meno r e s .  (C av es ;  F rank e l ;  J on es ,  

2 0 01 ,  p . 42 6)  

 

 

 Neste exemplo, o spread é 0002, ou 2 pips. Algumas moedas utilizam um formato 

somente até a segunda casa decimal (por exemplo o USD/JPY pode ter o preço de 

107.72/107.75), e neste caso uma diferença de 2 pips representaria .02. Apesar de um 



43 

 

 

pip parecer muito pequeno, um movimento de um pip em qualquer direção pode 

significar milhares de dólares em ganhos ou perdas no mercado interbancário.  

http://www.fxdd.com/pt/learning-center/forex-trading-tutorials/currency-trading-

basics2.html - Acesso em 02/02/2011 

 

 

O  t ra d er  G am ei ro  de f in e  o  t e rm o  sp read :  

 

 

Toda cotação Forex inclui 2 preços, o “bid”é (ofertado) e o de “ask” (pedido). O bid é 

sempre o menor preço e é o preço em que a corretora está disposta a comprar a moeda 

base em troca da moeda cotada. O ask é o preço em que a corretora está disposta a 

vender a base em troca da moeda cotada. A diferença entre Ask e o Bid é popularmente 

conhecida como spread. 

GAMEIRO, (2010), p. 22 

 

 

O  s pr ea d  é  o  v a lo r  qu e  o  t r ad er  i r á  p aga r  p a r a  a  co r r e to r a  ab r i r  e s sa  

p os i ção  no  m er cado .  S e r i a  um a  e sp éc i e  d e  co mis s ão  co b r ad a  po r  c ada  

t r an s ação  d e  com pr a  o u  v end a .  C ada  p a r i d ad e  d e  mo ed as  t em  o  s eu  va lo r  

d e  sp r ea d ,  e  e s s e  va l o r  po d e  s e r  d i f e ren t e ,  d e t e r min ado  p e lo  co n t ex to  qu e  

s e  f az  a  o p er ação ,  s e j a  po r  u m t u r i s t a  em um a  ca s a  d e  camb io ,  um 

i nv es t i do r  co m  um a  con t a  em  um a co r r e t o ra ,  o u  g ran d es  b an qu e i r os .  

G e r a lm en te  a s  m aio r e s  p a r i d ad es  com o  EU R/ USD ,  USD /J PY ,  G BP/ US D  

t em  o  s pr ea d  m a i s  v an t a j os o  enq u an to  m oed as  m eno s  p op u l a r es  co s t um am 

s e r  m ai s  c a ro .  
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2.5.2 pip 

 

 

D e  aco r do  com  G am ei r o  ( 20 10 ,  p . 28 ) ,  “ P ip  é  o  i n c rem en to  mí n im o  m ai s  

co mum  d e  u m a  m oed a .  S e  E UR /US D  m ud a  d e  1 .2 25 0  par a  1 . 22 51 ,  i s s o  é  

U M  P IP .  O  p ip  é  o  ú l t i mo  dec im al  d e  u m a  co t ação  e  é  co m  e l e  q u e  v ocê  

m ed e  s eu  lu c ro  o u  p e r d a . ”  

O  p i p  t amb ém pod e  se r  ch am ado  de  p on t o ,  em  um a co t ação  E UR/ US D 

1 , 23 38  s i gn i f i c a  1  d ó l a r  23  cen t av os  e  3 8  p on to s ,  l em b rand o  qu e  vo cê  

p o de  en con t r a r  co r r e to r a s  qu e  t r ab a lh am  co m  p i p  f r ac io n ad o ,  o nd e  s e rá  

en con t r ado  um a  co t ação  E UR/ US D  1 ,2 3 38 5 ,  o nd e  n es se  m om en to  1  E ur o  

eq u i v a l e  a  1  d ó l a r ,  2 3  cen t av os ,  38  p on to s  e  m ei o .  

O  cá l cu l o  d e  l u c r os  e  pe r d as  é  f e i t o  n o  m om en to  em  qu e  o  t r ad e r  f e cha  

u m a po s i ção  q u e  es t av a  ab e r t a  n o  m er cad o  f i n an ce i r o .  

V amo s  com p ra r  dó l a r es  am er i canos  e  v end e r  Sw is s  Fr an cs  ( F r an co  s u í ço )  

( U SD /C H F)  

A  co t ação  es t á  1 .4 2 25 / 1 . 45 30 .  O  t rad e r  co mp r a  US D  p o r  1 .4 53 0 ,  s end o  

e s t a  a  t ax a  q u e  os  v en d ed or e s  es t ão  p r ep a r ad os  p a ra  v end e r .  En t ão  nós  

co mp r am os  u m  l o t  d e  $1 00 .0 00  a  1 .4 5 30 .  Al gu m as  h or a s  m ai s  t a rd e  o  

p r eço  m ov eu  p a r a  1 . 45 50  e  v ocê  dec i de  v end e r .  A  no v a  co t ação  es t á  

1 . 45 50 / 1 . 45 55 .  Uma  v ez  qu e  vo cê  es t á  f e ch an do  a  t r an s ação ,  d evemos  

l em b r ar  q u e  co mp ro u  p a ra  en t r a r  no  n egó c io ,  ago ra  p a ra  s a i r  v o cê  d ev e  

v end e r ,  u t i l i z and o  en t ão  o  p r eço  1 . 455 0 ,  q u e  é  o  p r eço  qu e  o s  co mp r ad o re s  

e s t ão  p r ep a r ad os  pa r a  paga r .  

A  d i f e ren ça  en t r e  1 . 4 53 0  e  1 . 45 50  é  20  ou  2 0  p ip s .  

U t i l i z an do  a  f ó rmu l a  an t e r io r  nó s  t em os :  ( 0 . 0 00 1 /1 .4 55 0 )  x  $ 10 0 . 00 0  =  

$ 6 .8 7  po r  p i p  x  20  p ip s  =  $ 13 7 . 40 .  ( Gam ei r o )  
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P a r a  i l u s t r a r  u m a t í p i ca  op e r ação  d e  Fo r ex ,  co ns i d e re  o  segu i n t e  ex emp lo :  

 

 

O preço atual de Compra/Venda para USD/CHF é 1.2622/1.2627, o que quer dizer que 

pode-se comprar $1 US por 1.2627 Francos Suíços ou vender $1 US por 1.2622. 

Vamos supor que você chegue à conclusão de que o Dólar (USD) perderá valor em 

relação ao Franco Suíço (CHF). Para executar esta estratégia,você compraria Dólares 

(simultaneamente vendendo Francos), e então esperaria a taxa de câmbio subir. 

Então você faz a operação: Compra US$100,000 e vende 126,270 Francos. (Lembre-se, 

com margem de 1:100, ou 1%, a sua margem inicial retida nesta operação seria de 

$1.000). 

Como esperado, o par USD/CHF vai a 1.2735/40. Você pode agora vender $1 USD por 

1.2735 Francos ou comprar $1 US for 1.2740 Francos. 

Já que você está comprando Dólares (e vendendo Francos), você pode agora vender 

dólares e comprar de voltas os Francos Suíços para realizar seu lucro. 

Você vende US$100,000 ao preço atual do par USD/CHF em 1.2735, e recebe 127,350 

CHF. Já que originalmente você pagou 126,270 CHF para comprar os Dólares, o seu 

lucro foi de 1.080 CHF. 

Para calcular o seu L&P em termos de Dólares, simplesmente divida 1.080 pelo preço 

atual da taxa do par USD/CHF de 1.2735 e multiplique pelo número de unidades 

negociadas no contrato (100.000). 

Lucro Total = US $848.05 

http://www.fxdd.com/pt/learning-center/forex-trading-tutorials/calculating-pl.html 

 

 

2.5.3 lot 

 

 

A  t r adu ção  l i v re  d e  l o t  é  g r an d e  q uan t i d ad e  ou  g r an d e  núm ero .  ( Mi ch ae l i s ,  

d i c io n á r io  o n l in e )  

 

 

Spot Forex é negociado em lots. O padrão para um lot é $100,000. Existe também o 

mini lot que é $10,000. Como você já sabe as moedas são medidas em pips, que são o 
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menor valor de incremento daquela moeda. Para tirar vantagem destes pequenos 

incrementos você precisa de grandes volumes desta moeda em particular para ver 

qualquer lucro ou perda significante. 

Gameiro, (2011), p 30. 

 

 

E m  um a  po s i ção  n egó c io  em  qu e  o  t r ad er  f o r  i n s e r i r  n o  m er cad o ,  e l e  

t r ab a lh a r á  co m  u ma  q u an t i dad e  p ad r ão ,  cham ad a  d e  l o t ,  p o d en do  e s t e  s e r  

f r a c io n ad o .  

C om o  ex em pl o  p r á t i co  é  qu and o  um a  p e ss o a  va i  ao  m er cad o  e  com p ra  u ma 

d úz i a  d e  o vo s ,  s e rão  co mp r ad os  12  ov os  e  n ão  1  ov o ,  d i f i c i l m en t e  v o cê  

co mp r a r i a  1  ov o  ap en as .  É  co mo  se  e s s a  dúz i a  s i gn i f i ca s s e  um  l o t  ( l o t e ) .  

N o  m er cad o  FX  é  b em  s eme lh an t e ,  s ó  qu e  v o cê  e s t a r á  com pr and o  ou  

v end end o  lo t e  d e  d in h e i ro .  

 

 

2.5.4 rollover 

 

 

P a r a  en t end e r  o  s i gn i f i cado  d e  r o l lo ve r  p r i m ei ro  é  bo m  s ab er  qu e  o  

m er cad o  FOR E X  ass im  com o  o u t r os  me r cado s  t em  como  b as e  de  r e f e r ên c ia  

à  ho r a  G MT  ( G r eenwi ch  M ean  T i m e )  qu e  é  con h ec id o  com o a  m ar ca  o f i c i a l  

d o  t em po .  O  f us o  h o r á r io  no  m un do  é  f o rm ado  a  p a r t i r  d o  m er i d i an o  d e  

G r een wi ch ,  s end o  q u e  p a r a  o e s t e  o  fu so  é  n ega t iv o ,  e  p a r a  l e s t e  o  f us o  é  

p os i t i vo .  S ab en do  q u e  o  FX  f un c io n a  24  h or a s  po r  d i a ,  ab r i nd o  as  

0 0 h0 0mi n  GM T  d e  s egu nd a  f e i r a  e  só  en ce r r an do  n a  s ex ta  f e i r as  23 h5 9m in  

G M T.  P o r t an to  sáb ado  e  do mi n go  o  mer cado  f i c a  f e ch ad o  pa r a  

n ego c iaç õ es ,  e  t amb ém em  a l gu ns  f e r i ad os  d o  ano .  
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G am ei ro  ex p l i c a  o  q u e  é  r o l l o ver .  

 

 

Rollover é o juro pago ou recebido por segurar uma posição de venda ou compra de um 

dia para outro (overnight). Toda moeda tem seus juros overnight associado a ela, e pelo 

mercado Forex ser composto por pares de moedas, isto significa que cada trade 

executada envolve 2 moedas diferentes, o que implica dizer que envolve 2 taxas de 

juros diferentes. Entretanto, essas taxas de juros não são baseadas nas taxas de juros dos 

bancos centrais como muitos traders acham. Juros overnight são fundos emprestados de 

outros bancos pelos quais não cobertos aos outros bancos, mesmo porque o mercado 

Forex trabalha como mercado de balcão. O mercado e as trades precisam ser 

conduzidos adiante todo dia. Se os juros pagos da moeda que você compra é maior que 

os juros da que você vende, você receberá um saldo positivo creditado em sua 

transação, se o oposto acontecer a moeda que você vende tiver juros mais altos então 

você terá um saldo negativo descontado de sua transação. 

Gameiro, (2011), p25. 

 

 

2.6 TIME FRAME 

 

 

O  t i m e  f r a me  é  o  p e r ío do  d e  t emp o  em  r e l ação  aos  p reços  d e  um a 

d e t e r min ad a  p ar id ad e .  Es t ão  o  g r á f i co  de  p r eços  s e r á  ge r ad o  a  p a r t i r  do  

t em po  (p e r í od o )  esco lh i do .  

O  t im e  f r a me  é  c a t ego r i z ad o  em  3  p e r í od os ,  s ão  e l e s  o  p e r ío do  lo n go  

( Lo ng - t e r m ) ,  p e r íod o  cu r to  ( Sh or t - t er m  ou  Sw in g )  e  o  I n t r ad ay  o u  Da y -

t ra d i ng  u s ad os  v i su a lm en t e  p a r a  i n s e r i r  um a  o r d em  no  m er cad o  f i nan ce i ro  

e  f e ch a  -  l á  n o  m esm o d i a .  
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E m  u m a p l a t a f o r ma  d e  n egoc i ação  a  p e r i od i c id ad e  en co n t r ad a  do s  t i me  

f ra m es  s e r ão  as  s egu in t e s :  

 

 

 M 1  =  1  mi nu to ;  

 M 5  =  5  mi nu to s ;  

 M 15  =  15  mi nu to s ;  

 M 30  =  30  mi nu to s ;  

 H 1  =  1  ho r a ;  

 H 4  =  4  ho r as ;  

 D 1  =  d i á r io ;  

 W1  =  s em an a l ;  

 M N  =  m ens a l .  

Figura 4 – Divisão dos Time Frames (Plataforma Metatrader4 FXDD) Acesso em 

23/06/2011 

 

 

2.7 ANÁLISE TÉCNICA 

 

 

A  an á l i s e  t é cn i ca  t am b ém  co nh ec i d a  co mo  aná l i s e  g r á f i ca  e s t á  r e l a c i on ad a  

co m o  q ue  aco n t eceu  d e  f a t o  no  mer cado ,  e  n ão  com  o  qu e  d ev er i a  

a co n t ece r .  A  b as e  d os  e s t ud os  s ão  g r á f i co s  h i s tó r i cos  da s  evo lu çõ es  dos  

p r eços  d os  p a r es  de  mo ed as .  O  o b j e t i vo  d e s t a  an á l i s e  é  p r ev e r  o  fu t u ro  

co m b as e  em m od e lo s  do  p a ss ado .  
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U m  an a l i s t a  t écn i co  v a i  e s tu d ar  a  ev o lu ção  do  p r eço  e  d o  vo lu me  d e  um 

d e t e r min ado  a t iv o  f i nan ce i ro  e ,  a  pa r t i r  d es s e s  d ado s ,  v a i  c r i a r  um  g r á f i co  

q u e  p as s a  a  s e r  a  su a  f e r r am en t a  p r i nc i p a l .  ( In v es t i m en t o ,  20 09 . )  

S egu nd o  a  co r r e to ra  A C M  d iz  qu e  a  an á l i s e  t é cn i ca  é  f e i t a  co m  b as e  em 

t r ês  p r i n c í p io s  su b jacen t e s :  

 

 

A atividade do mercado desconta tudo  

Isto significa que o próprio preço é um reflexo de tudo o que se sabe que poderia afetar 

o mercado, por exemplo, a oferta e a procura, fatores políticos e o sentimento de 

mercado. O analista técnico puro só se preocupa com os movimentos de preços, não 

com as razões para quaisquer movimentos. 

Os preços movimentam-se por tendências  

A análise técnica é usada para identificar padrões de comportamento do mercado, há 

muito considerados importantes. Para muitos e determinados padrões existe uma 

elevada probabilidade que venham a produzir os resultados esperados. Também 

existem padrões identificados que se repetem numa base consistente. 

A história repete-se 

Desde há mais de 100 anos têm sido identificados e categorizados padrões gráficos e a 

forma como muitos padrões se repetem leva à conclusão de que a psicologia humana 

muda pouco com o tempo. 

http://pt.ac-markets.com/educacao-forex/analise-tecnica-forex.aspx - acesso em 

02/02/2011 

 

 

A  an á l i s e  t é cn ica  é  f e i t a  a  p a r t i r  d e  v i s u a l i z ações  g r á f i c as .  On de  com  bas e  

n o  r eg i s t r o  g r á f i co  o  t ra d er  i r á  i n s e r i r  s u as  p os i çõ es  n o  m er cado  

f i nan ce i ro .  

E s t e  é  o  po n to  ch av e ,  o nd e  a t r av és  d e  an á l i s es  e  es tu do s  e  com  a  ap l i c ação  

d e  f e r r am en t as  f i n an ce i r a s ,  p od e -s e  cap ac i t a r  o  i nd iv í du o .  

A q u i  abo rd a r em os  a s  p r i nc ip a i s  c a t ego r i a s  e  s egu im en tos  d e  f e r r amen t a s  

d e  an á l i s e .  
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A  e s s ên c i a  d a  aná l i s e  t é cn i ca  é  co mpo s t a  p e l as  e s t r a t ég i a s  d e  su p or t e  e  

r e s i s t ênc i a  on de :  

 

 

O suporte é definido como um nível de preços onde a pressão compradora supera a 

vendedora a ponto de interromper um movimento de baixa ou revertê-lo. Por sua vez, a 

resistência é uma região de preços onde a pressão vendedora supera a compradora 

gerando interrupção do movimento de alta ou uma reversão. 

http://wiki.advfn.com/pt/Suporte_e_Resist%C3%AAncia – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

E n t end a  o  co nce i to  a t r av és  d a  f i gu r a  ab a ix o :  

 

 

 

Figura 5 – Ilustração gráfica de Suporte e Resistência 

(http://wiki.advfn.com/pt/Suporte_e_Resist%C3%AAncia) Acesso em 01/04/2011 

 

 

E s s e s  n í v e i s  d e  re s i s t ên c i a  e  su po r t e  s ão  d e f i n i do s  em  d e t e r mi nado s  

p e r í od os ,  com o se  fo s s em band as  qu e  segu r am o  r omp im en t o  do s  p reços .   

 

 

http://wiki.advfn.com/images/br/c/c9/Suporte-e-resistencia.jpg
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E ss e  m ov i m en t o  e s t á  r e l ac io n ad o  d i r e t am en t e  a  com p r ad or e s  e  vend edo r es .  

 

 

Quando os preços conseguem superar uma resistência dizemos que ocorreu um 

rompimento da mesma. O rompimento ocorre porque a pressão compradora que gerou 

o movimento de alta dos preços continua mais forte que a pressão vendedora mesmo 

quando atinge a resistência - ou seja, o otimismo é grande e há muito mais agentes do 

mercado tentando comprar do que agentes desejando vender. 

http://wiki.advfn.com/pt/Suporte_e_Resist%C3%AAncia – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

O  e s tu do  d e  ca nd l es t i c k  o nd e  can d l es  t r aduz i nd o  p ar a  po r tu gu ês  é  v e l a ,  e  

a  p a l av r a  ca nd le s t i c k  s i gn i f i c a  c as t i ça l .  São  p ad r õ es  g r á f i cos  d e  ab e r t u r a  e  

f e ch am en to  d e  p r eço ,  on d e  a t r avés  do s  can d l es t i c k  po dem os  v i su a l i z a r  s e  

f o i  f e i t o  u ma  v en d a  o u  um a  comp r a ,  s eu  p r eço  máx imo  e  mí n im o  

n ego c iado ,  a s s i m  co mo  o  p r eço  d e  ab er t u r a  e  d e  f ech am en to .  

 

 

A forma de representação gráfica dos preços conhecida como candlestick foi criada por 

um trader chamado Munehisa Homma que atuava no mercado de arroz japonês por 

volta do século XVIII. Foi trazida ao ocidente por Steve Nison, um trader norte-

americano, no início da década de 1980. 

O candlestick apresenta duas grandes vantagens em relação aos outros tipos de 

representação gráfica: 

1. Permite uma visualização mais fácil das tendências devido ao seu padrão de cores 

que identificam fechamentos positivos e negativos; 2. Formam padrões que podem 

significar possível reversão ou continuação de movimentos. 

http://wiki.advfn.com/pt/Candlestick – Acesso em 10/06/2011. 
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Abaixo a visualização na paridade GBP/USD: 

 

 

 

Figura 6 – Ilustração do Candlestick (http://forexpointandfigure.com/) Acesso em 

09/04/2011 

 

 

Fe r r am en t a s  co mo an á l i s e s  d e  d i v ergên c i as  en t r e  p r eço s  e  i nd i cado r e s  

a l ém  d e  u t i l i z a r  a l vo s  o p e rac io na i s  e s t ão  en t re  os  conce i t os  b ás i cos  do  

e s tu do  g r á f i co .  

S e r á  ab o rd ado  a s  M M  (M édi as  Mó v e i s )  do  in g l ê s  M A  ( Mo v in g  A vera g e ) .  O  

p r in c i p a l  o b j e t iv o  d a  M éd ia  Mó v e l  é  f o r n ece r  o  v a l o r  m éd io  d a  co t ação  

d en t ro  d e  um  d e t e r mi n ad o  p er ío do .  A s  M éd ia s  Mó v e i s  a l ém  de  S i mpl e s  

p o dem s e r  Ex p on enc i a l ,  T r i p l a ,  Po nd e rad a  e  Ad ap t i v a .  
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R ess a l t and o  a  im por t ân c i a  de  q u e  s egun d o  o  au to r :  

 

 

A sensibilidade de uma média móvel e o número de sinais gerados pela mesma são 

proporcionais ao seu período. Dessa forma, quanto mais curto o período de uma média 

móvel, maiores serão a sensibilidade e o número de sinais gerados. As médias móveis 

de períodos mais longos gerarão menos sinais, mais lentos, mas que ao mesmo tempo 

são mais confiáveis. Comparada à média móvel simples, a média móvel exponencial 

tem maior sensibilidade e, conseqüentemente, irá gerar um maior número de sinais. 

http://wiki.advfn.com/pt/M%C3%A9dia_M%C3%B3vel_Exponencial – Acesso em 

10/06/2011. 

 

 

O u t r a  l i nh a  d e  e s t ud o  é  o  d e  Ban d as  e  C ana i s .  

Ban d as  Bol l in g er ,  e s t e  é  um  in d i cado r  d e  qu e  s e  b as e i a  na  vo l a t i l i d ad e .  

 

 

As bandas Bollinger são constituídas por um conjunto de três curvas desenhadas em 

relação aos preços. Elas são traçadas a partir de uma determinada distância de uma 

média móvel. A banda intermediária é uma medida de tendência intermediária, 

geralmente uma média móvel simples, que serve como base para as bandas inferiores e 

superiores. O intervalo entre as bandas superiores, intermediárias e inferiores é 

determinado pela volatilidade, geralmente o desvio padrão da mesma data que foi 

utilizada pela média. Assim, quanto maior a volatilidade de um ativo maior seu desvio 

padrão. 

http://wiki.advfn.com/br/index.php?title=Bandas_Bollinger – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

O  end e r eço  e l e t rô n i co  n a  i n t e rn e t  da s  Ban d as  d e  B ol l in g er  d e f i n e  qu e :  

 

 

O propósito das Bandas de Bollinger é fornecer uma definição relativa de máxima e 

mínima. Por definição, os preços são máximos na banda de cima, e mínimos na banda 
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de baixo. Esta definição pode auxiliar em rigorosos reconhecimentos de padrão e é útil 

na comparação da ação do preço com a ação dos indicadores, para se chegar a decisões 

sistemáticas de operação. 

http://www.bollingerbands.com 

 

É  um a s im pl es  e  im po r t an t í s s i m a  f e r r am en t a  q u e  em  p ou cas  p a l av r as  

d e f i n i  qu e ,  q u an to  m a i s  a f as t ad as  as  b an das  ex t e r n as  d a  b an d a  cen t r a l  

s i gn i f i c a  q u e  o  m er cad o  es t á  m ai s  ag i t ado ,  m ai s  m ov im en tado ,  m a i s  

aq u ec id o ,  p o rém  ma i s  v o l á t i l .  N ess e s  m om ent os  a s  o s c i l a ções  po d em  se r  

b r us cas  t an to  p a r a  c im a  co mo  p a r a  b a ix o .  

Ban d as  de  Di s to r ção  ( S kew ba nds ) ,  um a  f e r r am en t a  e s t a t í s t i ca  qu e  

r ep r es en t a  g r a f i cam en t e  o  d es v io  p adr ão  e  a  d i s to r ção  em  re l ação  à  m éd i a .  

C ana i s  D on ch ia n  é  o u t r a  r e f e r ên c i a  em  l e i t u r a  d e  v o l a t i l i d ad e  a s s im  como  

a s  Ban d as  d e  B ol l in g er .  

A  C C I d o  i n g l ês ,  C om m odi t y  C ha nn e l  I n dex ,  é  um a  f e r r am en t a  q u e  f o i  

d e s en vo lv i d a  po r  Do n ald  La m b er t  p a r a  i d en t i f i c a r  os  m ov i men t os  c í c l i cos .  

 

 

A CCI é geralmente utilizada para detectar as divergências entre as tendências de 

preços. Ela funciona como um indicador de sobrecompra ou sobrevenda, e geralmente 

oscila acima e abaixo da linha zero. Oscilações normais irão variar entre +100 e -100. 

Uma oscilação abaixo de -100 representa uma condição de sobrevenda, enquanto uma 

oscilação acima de +100, representa uma condição de sobrecompra. 

http://wiki.advfn.com/pt/CCI – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

U m  s in a l  d e  comp ra  é  p r od uz i do  qu an d o  a  CC I e s t á  aba ix o  e  qu and o  e l a  

c r uz a  ac im a  d a  l i n ha  d e  so b rev en d a  ( -10 0 ) .  Um s i na l  d e  ven d a  é  p ro d uz id o   
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q u an do  a  C C I e s t á  a c im a  e  qu and o  e l a  c ruz a  ab a ix o  d a  l i nh a  d e  

s ob r ecomp r a  ( +10 0) .  Ve j a  g r a f i c am en te :  

 

 

 

Figura 7 – Gráfico do comportamento da ferramenta CCI 

(http://wiki.advfn.com/pt/Imagem:Commodity_channel_index00.jpg) Acesso em 20/04/2011 

 

 

N o  e s t ud o  d e  s in a i s  u m a  po de r os a  f e r r am en t a  e s t a t í s t i ca  m ui to  u t i l i z ada  

p e lo s  t ra ders  é  o  M AC D  ( Mo v in g  Aver ag e  Co nverg en c e  e  D i ve rg en ce ) ,  

d e s en vo lv i do  po r  G e r a l d  A pp e l  n a  d écad a  d e  60 .  E l e  i n d i ca  a s  

co nv e r gên c i as  e  a s  d i v e r gên c i a s  de  méd i as  mó ve i s .  No  an o  19 86  Th om as  

A s pra y  imp l em en to u  no  M AC D  o  H i s to g r am a,  qu e  é  n o rm alm en te  

r ep r es en t ad o  po r  g rá f i co  d e  b a r r as .  

 

 

 

http://wiki.advfn.com/images/br/1/1c/Commodity_channel_index00.jpg
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A  i l u s t r açã o  d a  uma  no ção  v i s u a l  d o  seu  co mp or t am en to .  

 

 

 

Figura 8 – Gráfico do comportamento da ferramenta Histograma MACD 

(http://wiki.advfn.com/pt/Imagem:MACD_-_COMPONENTES.png) Acesso em 27/04/2011 

 

 

D en t r o  d os  es tu do s  d e  s i na i s  t em os  ou t r a  imp o r t an t e  f e r r am en t a ,  

d eno min ado  S AR Pa r ab ó l i co .  Su a  d e f in i ção  é :  

 

 

O SAR parabólico, do inglês stop and reverse parabolic foi desenvolvido por Welles 

Wilder e publicado em 1978 no seu livro New Concepts in Technical Trading Systems. 

O principal objetivo desse indicador é delimitar price stops para posições de longo e 

curto prazo. O SAR parabólico é mais popular devido a isso do que por estabelecer 

direções ou tendências. Geralmente, quando a tendência é de alta, recomenda-se  

 

http://wiki.advfn.com/images/br/9/98/MACD_-_COMPONENTES.png
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comprar quando o indicador se mover abaixo do preço. Se a tendência for de baixa, 

recomenda-se vender quando o indicador se mover acima do preço. 

http://wiki.advfn.com/pt/SAR_Parab%C3%B3lico – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

A  i l u s t r a ção  p a r a  en t en d er  n a  p r á t i c a  o  s eu  com po r t am en t o .  

 

 

 

Figura 9 – Gráfico do comportamento da ferramenta SAR Parabólico 

(http://wiki.advfn.com/pt/Imagem:Sar_parabolico00.jpg) Acesso em 10/05/2011 

 

 

O b s er v a - s e  qu e  q uan do  o  p on t i l h ad o  azu l  (S AR  P a r ab ó l i co )  e s t á  ab a ix o  o  

p r eço  s ob e ,  e  no  mo m ent o  qu e  s e  en co n t r a  a c i ma  d a  l i nh a  g r á f i c a ,  n o t a - se  

q u e  o  p r eço  ca i .  

http://wiki.advfn.com/images/br/1/17/Sar_parabolico00.jpg
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D en t r o  d a  an á l i s e  t é cn i ca  ex i s t e  o  es tu do  do  m om en to ,  um a  fe r r am en ta  

m ui t o  u t i l i z ad a  q u e  i r e i  c i t a r  é  o  Es t o cá s t i co  qu e  é  um  t ipo  d e  os c i l ado r  de  

m om en to  m ui t o  u t i l i z ado  n a  an á l i s e  t é cn ica ,  p r i nc ip a l men t e  p a r a  an á l i s es  

d e  c u r to  p r azo .  P r im ei r am en t e  i n t ro duz id o  p o r  G eor g e  L an e  po r  v o l t a  de  

1 9 50  t em  co mo  p r in c ip a l  ob j e t iv o  com p ar a r  o  p r eço  d e  f ech am en to  d e  uma 

co m mo di t y  com  s eu  p r eço  d ur an t e  c e r to  pe r í o do  d e  t emp o .  

D e f in e - s e  s eu  co mpo r t am en t o  com o:  

 

 

É uma técnica de mensuramento da velocidade dos preços baseada na teoria de que a 

medida que os preços sobem, os fechamentos tem a tendência de posicionarem-se mais 

próximos das altas do período. Similarmente, se os preços descem, os fechamentos 

tendem a se aproximarem das baixas. Este indicador varia entre 0 e 100. A região de 

sobrecompra fica próxima a 100 e a região de sobrevenda próxima a 0. 

http://wiki.advfn.com/pt/Estoc%C3%A1stico – Acesso em 10/06/2011. 

 

 

A b a ix o  a  f e r r am en ta  em ação  n o  g r á f i co  de  p a r i d ad e  d e  mo ed as .  
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Figura 10 – Gráfico do comportamento da ferramenta Estocástico 

(http://wiki.advfn.com/pt/Imagem:Estocastico00.jpg) Acesso em 11/05/2011 

 

 

RS I  E s to cá s t i co :  

 

 

O RSI estocástico foi desenvolvido por Tushar S. Chande e Stanley Kroll em 1994. O 

RSI estocástico é um indicador de um indicador, ele calcula o RSI (do inglês Relative 

Strength Index) juntamente com a fórmula do estocástico. Ele varia entre 0 e 1. 

Enquanto o estocástico monitora a relação entre os preços de fechamento e os preços 

durante um certo período de tempo, o RSI estocástico monitora os valores de RSI e a 

relação (entre eles mesmos) durante um certo período de tempo 

http://wiki.advfn.com/br/index.php?title=RSI_Estocástico – Acesso em 15/06/2011. 

 

 

A b a ix o  a  f e r r am en ta  em ação  n o  g r á f i co  de  p a r i d ad e  d e  mo ed as .  

 

 

http://wiki.advfn.com/images/br/6/67/Estocastico00.jpg
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Figura 11 – Gráfico do comportamento da ferramenta RSI Estocástico 

(http://wiki.advfn.com/pt/Imagem:Rsi_estocastico.jpg) Acesso em 12/05/2011 

 

 

Im p o r t an t e  r e s s a l t a r  q ue  f o ram  c i t ad as  a l gum as  f e r r am en t a s  mu i to  

u t i l i z ad as  em  an á l i s e  t é cn i ca ,  m as  qu e  ex i s t em  i nú m er a s  o u t r as  qu e  p od em 

aux i l i a r  o  t ra d er  em  s u as  d ec i sõ es .  

Lem b r an do  qu e  es t e  t i po  d e  an á l i s e  ex i ge  mui to  em pr enho  e  es t ud o ,  dev i do  

à  com pl ex id ad e  do  m er cado  f i n an ce i ro ,  e  ge r a lm en t e  pa r a  s e  f az e r  um a 

l e i t u r a  e  p os t e r io rm en t e  u m a  an t ec i pação  d a  d i r eção  d e  p r eços ,  o s  t r ad ers  

ap l i c am  m ai s  d e  um a  f e r r am en t a  ao  m esmo  t em po ,  i s s o  p a r a  d imi nu i r  a s  

ch an ces  de  s e  eq u iv o ca r  com  s i na i s  f a l so s .  T r ab a l hand o  co m  fe r r am en t as  

d e  an á l i s e  em  con ju n t o  po d emo s  d i min u i r  o s  r i s cos ,  e  aum en ta r  as  

p r ob ab i l i d ad es  d e  co n f i rm ação  d e  d i r eção  i n fo rm ad a  p e l os  mo d e lo s  

m at em át i cos  e  e s t a t í s t i co s ,  qu e  s ão  es s as  f e r r am en t as  g r á f i c a s  

ap r e sen t adas .  

 

http://wiki.advfn.com/images/br/6/6d/Rsi_estocastico.jpg
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2 .8  ANÁLISE FUNDAMENTALISTA  

 

 

A s  d u as  p r i n c i pa i s  an á l i s e s  no  m er cado  d e  m o ed as  s ão  a  an á l i s e  t é cn i ca  e  

a  an á l i s e  f u nd am ent a l i s t a  s en do  q u e  n a  f un d am ent a l  f o ca  os  

a co n t ec im en t os  p o l í t i co s  p a r a  d e t e rm in a r  as  f o r ça s  d e  o fe r t a  e  d em and a .  

A  an á l i s e  f un dam ent a l  com p r een d e  a  an á l i s e  d os  i nd ic ado r es  

m ac ro econ ômi cos ,  o s  m er cado s  d e  a t iv os ,  e  a s  co ns i d e raçõ es  po l í t i c a s ,  ao  

av a l i a r  um a  moed a  do  p a í s  em  r e l ação  ao  o u t r o .  In d i cado r es  

m ac ro econ ômi cos  in c lu em  f i gu r a s  co mo  t ax as  d e  c r es c im en to ,  m ed id o  pe lo  

P IB  ( P r o d u to  In t e r n o  Br u to ) ,  t ax a s  de  j u ro s ,  i n f l a ção ,  de s em p r ego ,  o f e r t a  

d e  m o ed a ,  a s  r ese r v a s  de  d iv i s as  e  d e  p ro du t iv id ade .  C on s id e r a - s e  o  

i mp ac t o  po l í t i co ,  o  n í v e l  d e  con f i an ça  no  gov e r no  d e  um a  n ação ,  o  c l im a  

d e  e s t ab i l i d ade  e  n í v e l  d e  ce r t ez a .  ( h t t p : / / g l ob a l . fx dd . co m/p t / l e a rn in g -

cen te r / f o r ex - t r ad ing - t u t o r i a l s / fu nd amen t a l - an a l ys i s . h tm l )  

A b a ix o  u m ex emp lo  do  ca l end á r i o  e con ôm ico  do  d i a  06  de  ju nh o  d e  20 11  
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Figura 12 – Calendário Econômico Global (http://global.fxdd.com/pt/forex-trading-

tools/economic-calendar.html) Acesso em 06/06/2011 

 

 

O b s er v e  q u e  n e s t a  d a t a  o  c a l end á r i o  eco nô mi co  i nd icav a  ap en as  um  ev en t o  

m ui t o  im po r t an t e ,  ch am ado  Ín d i ce  d e  G er en t e  d e  C om p ras  Iv e y ( P M I)  

m ed e  o  n í v e l  d e  a t i v i dad e  do s  ge r en te s  d e  comp r as  n o  C anad á .  Q u a l qu er  

v a lo r  a c im a  d e  5 0  in d i ca  ex p an são ,  enq u an to  v a lo r es  ab a ix o  d e  5 0  in d i cam 

co n t r ação .  O f e rece  um a  i nd icação  sob r e  a  s aú d e  d a  secção  d e  p r od u ção  e  

c r e s c im en t o  d a  p r od u ção  n o  C an ad á .  Os  n ego c ian t es  s e  m an t êm 

i n fo rm ado s  d es t a s  p e sq u i sa s ,  po i s  o s  ge r en t es  de  com pr a s  co s t um am  t e r  

a ce s so  an tec ip ad o  ao s  d ados  so b re  o  de s em p en ho  d e  su a  em p re s a ,  qu e  p od e  

s e r  u m i nd i cad or  im po r t an t e  d o  de s em p en ho  eco nôm ico  g l ob a l .  E s t á  

r ep r es en t ad o  p e l a  m ai o r  nú m er o  d e  ca r ac t e r e  v e rm e lh o ,  s eu  ín d i ce  fo i  

d iv u l gado  a s  1 2h 00 mi n  ( H or á r i o  de  Br a s í l i a )  r e fe r i ndo  a  mo ed a  C AD  

( d ó l a r  c anad en s e) .  
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2.9 RISCOS 

 

 

O  m er cad o  cambi a l  e s pecu l a t iv o  ca r rega  m u i t os  r i s co s ,  e s p ec i a lm en te  s e  

t r a t and o  d e  con ta s  m ar g i n ad as  qu e  t en h am  a l t a  a l avan cagem .  Em 

m om en to s  d e  a l t a  vo l a t i l i d ad e  o  mer cad o  p od e  i r  t an t o  a  f av o r  como  co n t ra  

o  t r ad e r ,  é  n es s e  m om en to  em  qu e  o  p e r i g o  d e  p e r d a  pa r c i a l  ou  t o t a l  do  

cap i t a l  s e  p õ e  em ch equ e ,  p o r  i s s o  que  an t e s  d e  qu a lq ue r  d ec i s ão  es t ud e  o  

m er cad o .  

P or ém  m ui t os  e s pec i a l i s t a s  m a i s  con se r v ado r es  r e com end am  nu n ca  a r r i s ca r  

m ai s  d o  qu e  2 %  a  3 %  d o  cap i t a l  i nv es t i do ,  p a r a  p ro t ege r  e  aum en t a r  a  

s egu r ança ,  a s s i m  ev i t an do  fu tu r as  f ru s t r açõ es .  V o cê  t am b ém  p od e  op t a r  

co m  s ua  co r r e to r a  ( b ro ker )  um a  co n t a  co m  b a ix a  a l av ancagem  f in an ce i r a ,  

o u  en t ão  p ra t i c a r  co m con ta s  v i r t u a i s ,  o  m ai s  r e co mend ad o  p a r a  o  i n g r e s s o  

n e s t e  r amo  d e  a t i v id ad e .  As  con t as  v i r t u a i s  s e r vem com o ap r end iz ado ,  po i s  

n e l a  o  t ra der  po d e  i n se r i r  s u as  po s i çõ es  no  m ercado  f inan ce i r o  s im ul an do  

u m a r ea l i d ad e .  

Lem b r an do  qu e  o  lu c r o  em  t od o  o  mu n do  s em pr e  fo i  e  con t i nu a r á  sendo  

a lm e j ad o  po r  q ua lq u e r  me r o  t r ab a l had o r  ou  i nv es t i do r ,  s end o  qu e  como  

q u a l qu e r  o u t r a  fo r ma  d e  s e  ganh a r  d in h e i ro  é  ex aus t iv am en t e  e  

r ep e t id am en t e  a t r av é s  do  t r ab a l ho ,  d o  emp r en ho  e  d a  d ed i cação .  

N ão  s e  con fu nd a  o  m er cado  cambi a l  co m  um a  m in a  d e  o u ro ,  m ui to  m en os  

co mo  a  s o lu ção  p a ra  o s  p ro b l em as  f i n an ce i r os ,  p o i s  o  l u c ro  só  ob t ém qu em 

s e  a r r i s ca ,  e s tu d a  e  m e r gu l h a  na  a t i v i d ad e  d e  n egóc i o ,  a s s i m  como 

q u a l qu e r  ou t r o  m eio  de  t r ab a lh o .  
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P o i s  q u em  en t ra  pa r a  e s se  m e r cad o  e s t á  au t om at i cam en t e  as sum in do  os  

r i s cos  co r r en t es .  E s t e  é  o  fu n c io nam en to  e  o  m ecan i s mo  d e  h o j e ,  a  

i mp a r c i ab i l i d ad e  e s t á  es t ab e l ec id a ,  a s s i m  co mo  t od o  o  pod e r  d e  d ec i são .  

 

 

AVISO DE ALTO RISCO: O comércio em moeda estrangeira traz consigo um alto 

nível de risco que pode não ser adequado a todos os investidores. A alavancagem 

financeira gera uma exposição adicional ao risco e a perda. Antes de você decidir 

comercializar em moeda estrangeira, cuidadosamente considere seus objetivos de 

investimento, nível de experiência e tolerância ao risco. Você pode perder um pouco ou 

todo o seu investimento inicial; não invista dinheiro que você não pode perder. Eduque-

se quanto aos riscos associados com o comércio em moeda estrangeira e busque o 

aconselhamento de um consultor financeiro ou tributário independente caso você tenha 

perguntas. 

http://global.fxdd.com/pt/index.html . Acesso em 05/05/2011. 

 

 

A s  r ecom en d açõ es  s ão  r esp on s av e lm en t e  i n fo r ma t i vas  p a r a  q ue  u m 

i n i c i an t e  t en h a  c i ên c i a s  d e  q ue  apen as  com  o  es t ud o  p ro f un do  d a s  

f e r r am en t as  de  an á l i s es  p os s a  ob t e r  a l gu m r es p ec t i vo  luc r o .  Al me j ad o  po r  

q u a l qu e r  um  q u e  t en h a  a l gum cap i t a l  f i n an ce i r o  a  s e r  i nves t id o .  

O p e r a r  no  m er cado  cam bi a l  r eq ue r  con h ec im en t o  av an çad o  d ev id o  ao s  s eus  

r i s cos .  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A  p a r t i r  d e  t od o  co n hec im en to  adq u i r i do  ao  l on go  d a  p es qu i s a ,  s e j a  

b ib l io g r á f i co  ou  d ig i t a l ,  no t a - s e  ev i d ên c i as  d e  ex p an s ão  ex t r ao rd i n á r i a  do s  

m er cad os  f in an ce i ro s ,  i s s o  a t r av és  da  g l ob a l i z ação ,  d o  d es env o l v im en to  

t e cno l ó g i co ,  d o  mod e lo  d e  cap i t a l i s mo  e s t ab e l ec i do ,  d a  c r i a ção  do s  b l o co s  

eco nô mi co s  e  a t r av é s  d a  d imi nu ição  d a s  b a r r e i r a s  a l fan d egá r i a s  en t r e  

m ui t os  o u t ro s  f a t o re s  r e l ev an t es .  

Fo i  ab o rd ado  o  su r g im en t o  e  a  t r a j e t ó r i a  do  Eu r o  de s d e  s u as  r a í z es  

h i s t ó r i c as ,  ev id enc i and o  s eu s  f a tos  im po r t an t es  f az en do  su a  l i n h a  

c r o no l ó g i ca  a t é  m ead os  d o  ano  d e  2 011 .  

U m a  im po r t an t e  ob s e rv ação  fo i  o  a f u n i l amen t o  q u e  vem  s e  o co r r en d o  

d e sd e  a  d écad a  d e  9 0  a t r avés  da  in t e rn e t  e  o  a c i r r am en t o  t e cno ló g i co ,  o nd e  

o s  me r cados  f in ance i ro s  t i v e r am  um i mp ul so  e  s e  b en e f i c i a r am  m ui to  

ge r an d o  um p ro gr es so  s ó l i do .  

E s t a  fo rm a  de  n ego c i a r  mo ed as  r evo lu c i on ou  o  m ercad o ,  po i s  é  um a 

a t i v i d ad e  q u e  po de  t r aze r  i nd epend ên c i a  p es so a l .  A t r av és  d a  co nex ão  a  

i n t e rn e t ,  u ma  con ta  em  um a  co r r e t o ra  ( br o ker )  i d ôn ea  e  um  d ep ós i to  d e  

m ar gem  po de - s e  f az e r  u m  m e io  d e  t r ab a lh o ,  po ss ib i l i t an d o  t r ab a lh a r  em 

q u a l qu e r  l u ga r  do  m un do .  C om  o rd ens  d e  ex ecu ção  f e i t a s  p o r  “ c l i c ks  do  

m o us e ”  po d em os  de s f ru t a r  d e  um  m ercad o  com  ex t r em a  l i q u id ez .  O  t ra d er  

q u e  bu s ca  o  co nh ec im en t o  e  e s tu d a  os  m ei os  t é cn i cos  e  p r o f i s s i on a i s  do  

m er cad o  d e  d iv i s as  com  o  t em po  i r á  ad qu i r i r  ex p e r i ênc i a  e  m at u r i dad e ,  

f u nd am ent a i s  p a r a  u m po ss í v e l  s uce sso  n e s t e  t i po  d e  a t iv i d ad e .  

N o  Br a s i l  o  Mi n i s t é r i o  d a  Faz en d a  ju n t o  com  o  ó r gão  co mp et en t e  q u e  

r egu l am en t a  es t e  t i p o  d e  a t i v i d ad e  é  a  C VM  (Co mi ss ão  d e  Va lo r es  
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M ob i l i á r i os ) ,  ape sa r  d e  n ão  p e rm i t i r  adm in i s t r a r  c a r t e i r a s  d e  c l i en t es  n o  

Fo r ex ,  o  i nv es t i do r  i n d i v id u a l  t em  o  l i v r e  d i r e i t o  d e  ace s so .  

O  Fo r ex  e r a  mu i t o  r es t r i t o  a  g r an d es  i nv es t i do r es  s e j am  p r i v ad os ,  

i n s t i t uc io n a i s ,  gov e r n am en ta i s .  Es sa  r e s t r i ç ão  s e  dev i a  pe lo s  a l t o s  

v o l um es  em  d i nh e i r o  n o  depó s i t o  mín im o ,  c e r ca  d e  1  m i lh ão  d e  d ó l a r es  

i n i c i a l .  Ha  po u co s  an os  n ão  ex i s t e  m ai s  es se  mín im o  d e  en t r ad a ,  o  q u e  

p os s i b i l i t a  p a r t i c i pa r  d o  FX  co m  q ua l qu e r  d epó s i t o ,  e  i s so  qu e  ge r a  a  

o p or tu n id ad e  d e  qua l qu e r  c id ad ão  po de r  p a r t i c i p a r  d o  m er cad o  cam bi a l .  

Fo i  d i agn os t i c ad a  u m a  t end ên c i a  ao  l i b e r a l i s mo  d os  m ercad os  ao  l o n go  d a  

h i s t ó r i a  d a  econ omi a  m un d i a l ,  s e  a c i r ran do  a i nd a  m ai s  nós  ú l t i mo  an os  p or  

co ns eqü ên c i a  d a  g l o b a l i z ação  e  do  de s en vo lv i m en to  de s en f r ead o  d a  

t e cno l o g i a .  O  m er cad o  d e  câm bi o  ( sp o t )  é  um a  co ns eqü ên c i a  da  

g l o b a l i z ação  d os  m er cad os ,  é  um a  i no v ad o ra  o po r t u n id ad e  d e  n egó c io ,  

p o r ém com pl ex a .  

A  p r á t i ca  e  o  e s tu d o  es t ão  r e l ac io nad os  d i r e t am en t e  co m  o  s uce ss o  n o  

m er cad o  f i n an ce i r o .  

T r ab a lh os  f u tu r os  co m  i n t e re s s e  em  abo r d a r  e  d a r  con t in u i d ad e  em  es tu dos  

n a  á r ea  do  F or e i ng  E xcha ng e ,  u ma  á r ea  v a s t a  e  r i c a  co m  m ui t o  a  s e r  

ex p l o r ado .  
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GLOSSÁRIO 

 

 

 

A l av an cagem :  um a a l av an cagem 50 :1  p e rmi t e  u m op e r ad o r  com  d ep ós i to  

d e  $ 1 . 00 0 , 00  op e r a r  em um a n ego c i ação  co m $5 0 . 00 0 , 00 .  T en do  em v i s t a  

q u e  qu an t o  m a io r  a  a l av an cagem f in ance i r a ,  m a i o r  o  r i s co  so b r e  o  c ap i t a l .  

 

A s k  P r i ce :  O  p r eço  p e lo  qu a l  o  me r cado  e s t á  d i sp os t o  a  v en d e r  um a 

d e t e r min ad a  mo ed a  em um  co n t r a to  d e  câm bio .  Po r  e s s e  p r eço  o  t r ade r  

p o de  co mp r a r  a  moed a  b a se .  

 

B i d  P r i ce :  O  p r eço  ao  qu a l  o  m er cad o  es t á  d i s pos to  a  com pr a r  u ma  

d e t e r min ad a  mo ed a  em um  con t r a to  de  câm bi o .  Co m e sse  p r eço  o  t r ad e r  

p o de  v end e r  a  m o ed a  b a s e .  

 

B l o omb er gs :  C an a l  d e  in f o r maçõ es  d ed i cad o  ao  m er cad o  f i nan ce i ro .  

 

Bo l s a  d e  F r an kf u r t :  Bo l s a  d e  V a l o r e s  da  Al emanh a .  

 

B r i d ge  N ews :  C an a l  d e  in f o rm açõ es  e  n o t í c i as .  

 

B r o k e r :  Co r r e t o ra ,  u m agen t e  q u e  in se r i  a s  o r dens  no  mer cado  f i n an ce i ro  

d os  in v es t id o re s  pa r a  com p r ar  e  v end e r  d i v i s a s .  P o r  i s s o  e l e  cob r a  u ma 

co mis s ão  ( sp r ead) .  
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C âm bi o :  op e r ação  m er can t i l  qu e  t em  p o r  f im  f az e r  a  t roca  d e  mo ed as ;  t ax a  

d e  con v e rs ão  en t r e  m o ed as ;  c âm bio  ge r a lm en t e  s e  r e f e re  à  n ego c i ação  d e  

câm bio  co m m o ed a  e s t r an ge i r a .  T ro ca r  mo ed as ,  c am bi a r .  

 

C and l e s t i ck :  Um  gr á f i co  qu e  r ep r es en t a  po r  su a  f o rm a  um  in t e r v a lo  

co m er c i a l ,  su a  ab e r t u r a  e  f e ch amen to  de  p reços  e  a s  o s c i l a ções  

n ego c iad as .  

 

C omm od i t y:  s i gn i f i c a  m er cado r i a ,  é  u t i l i z ad o  n as  t r an s açõ es  com er c i a i s  d e  

p r od u t os  d e  o r i gem p r im ár i a  n a s  bo l s as  d e  m er cad or i as  

 

C r i t é r ios  d e  C on ver gên c i a :  C r i t é r io s  es t ab e l ec i do s  e  ex i g i do s  p a r a  u m  p a í s  

p o de r  i n g r es sa r  n a  U n ião  E ur op é i a .  

 

C r i t é r ios  d e  C op enh aga :  C r i t é r io s  ex ig i d os  p a r a  c and i d a t u ra  a  en t r a r  n a  

U n ião  E ur op é i a .  

 

D i r t y  F l o a t :  Tax a  d e  câm bi o  adm in i s t r ad a  ou  câm bi o  su jo ,  o nd e  ex i s t e  

i n t e rv en çõ es  p o r  Go v e rn os  e  Ban co s  C en t r a i s  p a r a  t en t a r  co n t ro l a r  a  t ax a  

d e  câmb io .  

D i v i s a s :  a s  f ro n t e i ra s  d a s  j u r i s d i çõ es  f i n an ce i r as .  Mo ed as .  

 

E u ro :  a  mo ed a  d e  t r o ca  d a  un i ão  eu rop é i a .  

 

E u ro s i s t em a:  A u t o r i dad e  mo n e t á r i a  d a  á r ea  d o  Eu r o ,  co n s t i t u í do  b e lo  

Ban co  C en t r a l  E u rop eu  e  p e l os  Ban cos  C en t r a i s  N ac i on a i s .  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mercadoria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transa%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comerciais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bolsa_de_mercadorias
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Fo r e in g  Ex chan ge :  M er cad o  d e  d i v i s a s  e s t r an ge i r as  o u  câm bi o  es t r an ge i r o .  

 

Fo r ex  o u  FX:  É  u m  n om e  po pu l a r  e  ab r ev i ad o  d e r iv ado  d e  For e in g  

Ex ch an ge  o u  câm bio  es t r an ge i r o  n a  t r ad u ção  l i v r e .  

 

Fo r w ard s  M ar k e t :  M er cad o  Fu t u ro .  

 

Fu tu r e s  M ar k e t :  Mer cado  Fu tu r o  

 

H ed ge  Fun ds :  Fund os  d e  P r o t eção ,  o  a t o  d e  e fe tu a r  u m a t rans ação  d e  

i nv es t im en t o  po r  fo r ma  a  p ro t ege r  ou t ro  in v es t im en to  co n t r a  o  r i s co  d e  

p r e j u í z os .  

 

In t r ad a y O u  D a y- T r ad i n g :  N ego c i ação  “ i n t r a  d i á r i a ” .  R e fe r e - s e  à  ab er tu ra  

e  ao  fech am en to  d a  m esm a  p os i ção  o u  po s i ções  n um  m esmo  d i a  de  

n ego c iação .  

 

Lo n g- T e r m :  Lo n go  p r az o .  

 

M ar g in  C a l l :  Ch amad a  d e  M ar gem,  um a  s o l i c i t a ção  d e  f u nd os  ad i c io n a i s .  

U m a  ex i gên c i a  d a  câm ar a  de  com p ens ação  p a r a  qu e  um m emb r o  depo s i t e  

m ai s  m a r gem  a t é  u m  n í v e l  m ín i mo  p o r  f o rm a  a  cob r i r  um  mo vim en to  

ad v e rs o  do  p r eço  do  m er cad o .  
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M e ta t rad e r4 :  N om e d ad o  a  p l a t a f o rm a  ( s o f t w a rw e)  d e  ex ecu çõ es  d e  o rd ens  

d e  câmb io .  

 

O n l in e :  C on ec t ado  a  i n t e r n e t .  

 

P i p :  Po n t o ,  m en o r  f r a ção  d as  c as a  d ec im ai s  d a  mo ed a  

 

R eu t e r s :  Um a d as  m ai o r es  agen c ia  d e  n o t í c i a s  do  mu nd o .  

 

R o l l ov e r :  J u ro  pago  ou  r eceb i do  po r  v i r a r  o  d i a  com  u ma  p os i ção  ab e r t a  n o  

m er cad o  f i n an ce i r o .  

 

S ho r t - T er m Ou  S win g :  C ur to  p r azo  

S k ew b an ds :  Band as  D e  Di s to r ção  que  r ep r e s en t am  gr a f i c am en t e  t an t o  o  

d e sv io  p adr ão  qu an t o  a  d i s t o r ção  em  re l ação  à  méd i a  

 

S po t  M ar ke t :  M er cad o  à  v i s t a .  

 

S po t :  (À  Vi s t a )  U m a  t r ans ação  d e  câm bio  q u e  o cor r e  n o  m om ento  

i med i a t o ,  m as  em q u e  o s  fu nd os  ap en as  i r ão  mu d a r  e f e t iv am en t e  d e  m ão s  

d o i s  d i as  ú t e i s  ap ós  o  n egó c io  s e  f i r mad o .  

 

S p r ead :  comi ss ão  co b r ad a  p or  u m cor re t o r .  
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T im e  Fr am e:  P e r í od o  d e  t emp o  em r e l ação  aos  p r eços .  

 

T r ad er :  N ego c i ad o r  q ue  es tu da  e  ex ecu t a  as  t r ans açõ es  f i nan ce i r a s .  

 

T r a t ado  d e  Maas t r i ch t :  T r a t ado  d a  Uni ão  Eu r op é i a ,  on d e  f o i  e s t ab e l ec i do  

o s  Cr i t é r io s  d e  Co nv e r gên c i a .  

 

V a r i a t i on  M ar g i n :  M ar gem  d e  V a r i ação ,  fu nd os  qu e  u m  co r r e t o r  d eve  

s o l i c i t a r  d o  c l i en t e  p a r a  t e r  a  n eces s á r i a  m a r gem  depo s i t ad a .  O  t e rmo  

ge r a l m en t e  s e  r e f e re  a  v e r b as  ad i c i ona i s  q u e  d ev em  s e r  d epo s i t ado s  co mo 

u m r es u l t ado  d e  m ov im en to  d e s f avo r áve l  d os  p r eço s .  

 

W eb s i t e s :  En d e reço  e l e t r ôn i co  W or ld  Wi de  W eb  (WWW ),  n a  r ed e  d e  

a l can ce  m un d i a l  ( i n t e r n e t ) .  


